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CHiONICI ICA 

O ar. Lauríndo nomeou, lia diai^bsdrs. 
E^jUo.sO^rloB^lfortwrtOi.supplenteB dejaiz 
muaioiiul para Campinas. 

O ■dèifíittetVádbi^ làerdl èsqbéceu-aé âò § 6.« 

ao,.«rt.V3> d» iei de 20 de Óutubro'ap 1875, 
que^diz—-«durante a legislatura e BBíS mezes 
depois é incompatível coro o cargo 'de deputa- 

^ |.dU';'à'ãomei'{;Ho'de8tepà»'eâipregas oueom- 

v.;U > - ^Í^Wí' FatiihuidBat.geraeaiOuprovinoiáefl»— 
«depda':'''' ■ ■ ''^' '"■'"■'' '       ■■'''.''' 

«A prohibÍQtlo relativa a empregtia.cómmÍH- 
-,MèSf 'privilégios etc/, ã appiicaVel aos mem- 

liroa dHH aasemblãas legislatÍTsa provinciaes, 
comtreligfto ao governo da província.* 

Ora o cirgo de aupplente de juiz muhicipal 
é' oargo retribuído, porque eate fuuccionario 

'eçebe emolumentos, quer nocríme, onde os 
supplentes cooperam permanentemante, qütor 
DO civaI,onde funcciouam, por substituição 

ao juiz proprietário, diayeudo-se accresceitar 

ao facto de nSo fazer a lei díétincçBo alguma 
&'reBpeito da natureza da FstribuiÇBo, a consi 

déragSo de que o juiz supplente, que enbstitue 
o proprietário na plenitude de suaa funcçCea 
percebo a gratificaijSo devida ao proprietário. 

Confirmaram eata interpretaçBo da leí os 

B^intés avisos : de 9. de: Outubro de 1877, 
que declara a ineompatibílidada do membro 

.da àsae&ibláa provincial para ser no^meado 

piiomotorpublico ; o de 17 de Março do mes- 
mo anDã,'Jeolafáudo que, por inoompktibilí- 
dade, nBo jióde um membro da asaeinblãa le- 

gislstivá provincial ser iNuméadfi,-! ainda mes- 
mo provisoriamente, para servir um cargo de 

justiça; e, finalmente, o aviso dé SÓ de Março 
dé 1877 que aqui tranacrevemos : 

«IÇiniaterio dos negócios da justiça. Rio 
deJaneiro 20 da Março de 1S77, 

«IlUáj e exm. SF.— Em DfBcian;â9, de29 
de'Março do anno passado o antecessor de v. 
èx. participou que, por parecer-lbe inoómpre' 
bensinl) em face da nova lei eleitoral, o exer- 
eÜsio simultâneo dos caiffos de cbefo de poli- 
cia interino e o de membro, euibora aluda nSo 
reconhecido, da aa£embléa provincial, desi^- 

, ukta para exercer o primeiro dessea cargoa o 
juÍE de direito da capital, 

«Consultou ao mesmo .tempo se estava 
eompreheudida nas disposiçOea da referi Ia lei 
a.açcumulaçfto doa cargos de deputado pt-o 
Vfiicifil tiuiz municipal aupplmta o qual apa* 
.qaa, receba emolumentos :e só uercebe venci- 
,mentor quando no exercício aa'juriadicçao 
plena, 

,*(@UB .Alteza a Príuceza Imperial; Regente 
,e;n po;i)e do Imperador, h quem foi pre&ente o 
citado officio, conformando-se por immedista 
reaoIuçBo de !.• do corrente mez com o pere- 

'   .çe.rf d* ^<^o doa Degaoioa:'do isiperio, em 
.c^^ult^t deiS^da Sütembro do anuo  6ndo, 

. ,ho.ifve ,p9r:bem..mBnâBr declarar'queifoi acer- 
,t^Óo.prAçedÍ^ento.(lesaaprfSÍdencÍB,.por ser 
,mqnifett(i:,^.9ÍlHtíida ineompatibilidade, não 
,Sjl',quanto,!)os lugares à principio indicadas, 
in>ff|o aof 4e dtputadio provincial ejuiz muni 

..(t^aíji 4^)^*B<da genérica .diaposiçüo do.art. 
9rr,|.;$.Tda Ie{n..2S7&âa 20.de Outilbro de 

D^us gu^.« & V. ex.-^Franetscí) Januário 
Íj. Gatna Úerqutira.r^Ao sr. preiídeote do 

Passou, ante-bontem; em 3.'dlsúiiSAo, na 
a^mbléa provincial, o celebre projecto que 
elev^a. a fregúezía da ConceiçSo doa Guarulbos, 

mimtm 

pertencente ao município da capital, & catbé- 
goria de villa.     , , -^ 

Já~ emittimoa a nossa oplnifto sobre esse 
projecto, que d'& a medida é^acta da capacida- 

de dos caricatos regeneradoresque se intitulam 
de'representantes da província. Kaaa resolu- 

ção nBo passa de um arranjo eleitoral com o 
6m de tornar posaivel a victoria dos IVieraes 

na próxima eleipâo municipal; é tal, poróin, 
a CDnscienÈia'qué'^stes'tem da sua impotência 
para formar uma maioria do votos, que tive- 
ram necessidade do alterar o projecto em 3.* 

di8cns'B96,'désáDnekWdcTdíi'muSIcrpTõ"dá~CB-, 
Pitai mais uma'.da38uas fregnezias, a dé Ju- 
quory, 

Asaim, pois, a nova villa dos Qüárulbos 
compSr-se-ha de tresdasactuaes frègueziaa 
do município da capital, Conceição, Penha e 

Juquery, nas quaea o partido liberal é com- 
pletamente nullo." 

E' ^ p^^aiyel q^ue Eflnçla isso nfio seja bastan 

té, peió' que é'de esperar,' que, á villa dos 
Guarttlbos ainda sejam annexadas as fregue' 
zíae de Nossa Senhora do O' e S. Bernardo ; 
por este modo, a victoria ser& mais faoíl aos 
Jiberass. 

Porque nBo esperar isto, ee o único movei 
que actua aobre o espirito dos nosaos regene- 
radorei é o interesse partidário P 

A freguezia de Juquery dista da capital 
quatro legoas, e da GonceiçBo sete, sendo qne 
para irem D3'seua habitantes & nova aãde do 
muniuipio terão de paesar pelo município da 

capital. .1 
Que importa, porãm, iato aoa pseudo-repre 

aeutantes da província T 
O ananjo por este modo fica melhor—6 

quanto basta. 
Que famosos regeneradores I 

E depois de feitas as eleiçOes hBo de dizer— 
o 'partido liberal tem por sí a opinião da 
maioria do município da capital I 

Será aaaim T 
Veremos, malgrè twt. 

* * ■ 

Entre os nomeados pelo sr. Lauríndo para 
supplentes de juiz municipal, represeata dia- 
tincto papel o afamado Lourenço Corrêa de 
Moraes, cujo nome tomou-se tristemente ce- 

lebre na província, depois do morticínio do 
Rio Verde, em 1878. 

E' um digno agente da regeneração que se 
opera na provincia I 

Seca preciso repetir a historia, já tantas 
vezes contadãí dessa homem da confiança do 
partido liberal em S. JoSo Baptista do Kio 
Verde T 

Para.que,<sa a regra predominante na esco- 

lha doa agentes regenaraâores é esta—fuanío 
péior melhor ? 

* • 

As falhas governlstas ainda nada disseram 
em defuza do sr. Laurido, que accueamos de 
falta de cumprimento de dever, deixando de 
nomear supplentes de juiz municipal para o 

termo da capital. 
Em que se fundou □ presidente da província 

para deixar de fazar esáas nomeáçOea 1 

NBo encontra na capital gente de con- 
fiança? 

Entende que está auctorisado h esse proce* 
dimento, em virtude da decisSo Úo supremo 

tribuna! de justiça'qW%ígou-(i 'iaentq de 

culpa paio. Àçto^; de,4!ei^i'vags8;:'B8i^es íu 
gares?       «■;■.■,>..,■,-■■■- ■■ ■■: 

9ará ratua ou cápricl&ó 

rr\i' ■ 

■*■?"-[ 

■   Mít.! 

P DMipS DA ALPIA 

Pêura dl T«rral 

' SEGUNDA" PAIÍTB 

A tlÀ HILAfiBB 

■-,-■..:, ■.^ ,,..:■■  i,- XXI ■' 
O nànrarlo.tra uia homem de jaiplr«{lii. 
BwMva^llibètivir umá.pilivr*. uma fdji, ptra 

,,:>^ ducobrir am horiiaata'inteiro. 
iíj.-;,'V     Alfaomliu «ate» do qna'to«o»inoi de aarnr, 

^^«^^--KódomiBgo precadepte, OB fr<qu«nUdor«fi .do 
>^í-Cífí^ da Odlveno 'do SBiot-Florentin  OíUMçI 

- %::toiat ndlldoa ali, ez^ptaBado o ll« Bouttevilla 
í;qa«fl«T«aeoaB««aBWd«JM*Noil;     ' ■.   „ 
' '   A aunfíB do. tio Beattevllli nia ara ds tio 

Sogitã Japorteoaia que Bio ■• fl"»» noUr. Mm 
•'«(■^'Mea, Bila ou 'moaaa. hitavtm do a- 

aannto da UM do tio' BoqolUos • eobrlaa da 
:■; ndlaal0«i-bnafealfftai ■       J 

^'>'   MamaluMBva thaw para toda B,DofU. 
DeoMbtlakoa paMBTsn ad t(o qua eospiira 

"-'-'~aa OlwIroBao iBabir da BunenÉDe. 

Mwoo, iMpondm DIJMU, •"■V ^"^lu 

— Eotio se o fllko tlvBíBB algum orgulbo e qnl* 
leiBB reiK«tBT'a ciatello podia riiel-o, diBio o ar. 
Jouval, ',      :' 

— £ fiiis um bom nagoalo, obiervou um antigo 
fitendalro da Silut-Dontt. 

— Fii-iB  lemprs ura bom negocio reaRatandd 
I nos pgrtencBi], replicou o sr, Joavil 

mala Índiffinii|siiiBate:pouliel. 

P sr. Lauríndo. pór inl^medio d^'$eu se 
eretario, lembrou aos depu|cdoa proyit)ç aes a 

necessidade dai abertura'i^i'um..cre9Í:o de 
6:000^000 para oçcorrefjlV despe^á^' oin ã 
comiiiisaSo de eDgé^heiros.Mcarregada t Q dar 
.parecer sobre,á.reolamaçafedoa.ats„Ba«o'do 
Pinhal eViacoode do; Rio'Claro cómrá o'fm- 
"Çado da' Companliia Paulista para'prolonga- 
mento da sua linha à S. Carlos do Pinh^al, e A 

favor do traçado que os reclamantes jiiígam 
maiscoRuententí.' '   '■'     ■'■■■) 

Sabs-se que a commissío já Òpaclúípjo seu 
trabalho de , exploração e,hvantamtpio de 
planta ; portanto, estSo feitá^'todás ás despe- 
zas motivadas pela reclamação daquelles titu- 
lares,      ^íí. 

Orai o presidente da província agora é que 
pede a abertura de credito para êlíáa; logo, 

foram feitas íllegalmente,'pò^q^enSobavia 

verba no orçamento para isso, a nem o presl- 
duate estava auctorisado & abrir credito, 

como demonstra o officio dirigido A assam- 
bléa. 

Tudo iato se faz era virtude das boat prati 

coíaclimadaanasta proviniia pelos regenera' 
doTeí de 5 da Janaro de 1878. 

O qua è mais curioso é qirt se dtaae, quando 
o presidente da província raandoúfazer esses 
estudos, que as deapezas dirreriám por conta 
dos ínlereasadoa, os ara. BarBo do Pinhal e 
Viseondedo Rio Claro:' "' 
.   Afinal,, porém^ quem vem A pqgar o pato é 
a província I      '"' ' -' 

iiHÍ dos íORNAES 

para acompanhara Trifiuna naa suaa explo- 
rações pelos domínios do ^lotttívttmo. 

. Admittíodo  a, lei (j|,os. tr»'«íádof, aceita 
Sela Tribuffa, e da qual .tirou esta .conclusBo 

e qué na sociedade brázileira sd ha lugar 
pára ó partido liberal, a .Provincio, affirma 
seguindo, o methodo 'da pbilosophiu,positiva, 
que a monarohÍB absoluta corresponda'A' 
phasêtheòlogica, a.monarcbia constitucional 
íphase metaphiiica, seguindo-se a phasepoii- 
tiva ou.BcieutiSca, na qual ,todas as ficçOes 
desapparecem anta a concepção das leia natu- 
raes. ,..'''' 

Como á fucil de prever,, a discusafto pro- 
métte, ..^desladiaçidu-se os. ,caateadorea. çiita 
amae tiradas d{Í7^rbfusó arsetial, da pbiyloso- 
phia positiva,   ..     ' 

O que haverá da pontivo em tudo isso ? 

Coruítíuinte—.^' propósito do que o gover? 
no pretende fazer no sentido de promover a^ 
emancipação do elemento servil, jA pela ap- 
plicaçBo do fundo emancipador, jà pela aber- 
tura de asylo para oa ingênuos, passa em re- 
vista tudo quanto tem feito o governo liberal 
em beneScio do paiz. 

A aituaçBo conservadora esphacciUda j os 
finanças arruinadas ; o creilitu publico abala-, 
do ; as instituições dücahidas  

Tal foi o legado imposto aos libera"s, em 5 
de Janeiro de 1878. 

Nunca se vio tanta abnegação por parte dos 
patriotas,^ pois o pg ■/. aiuda se recorda do eí- 
trüDdüsojuoilo que ostentaram ao receber tfto 
oneroso legada I 

Passaram-se dais annoB : 
O systema finaucelro regeuera.-se ; n lavou- 

ra nao ficou descuidada, como prova o con- 
gresso agrícola (II] e a itnmigraçao chineza, 
em perspectiva ; a refqrma eleitoral vae des- 
asiombrada sau caminho ; o elemento servil é 
Tnantido nas raias da lei de 71 • o partido 
liberal tem se mostrado dedicado & instrucç^o, 
como mostra o decrsio de 19 ds Abril I 

B ainda ha quem diz que a sítuaçBò é esté- 
ril e imprestável, que o governo não é fe- 
cundo e n&o merece o dedicado apoio do 
paiz ? t 

E' a pedra d rolar eternamente da monío- 
nha. 

'wv- ■ ^^ 

4 PE MARçO 

Provincia de S. PflMÍo—.\ttrÍÍuéá igno- 
rância do movimento jornalístico o repto que 
dÍrigio-lhea.7rt£una para a diacii;(sft:j anbre 
a conveniência ou incDuveniencja-,jda djsHolu- 
çBo da'câmara temporária, pois jMem discu- 
tido, por vezes, ò assumpto. 

Além disso, emquaoto nfio uppai|ece o decre- 
to, nflo poder& julgar do acto, tsnto< ^aie que 
duvida que elle seja concedido pelo impera- 
dor. 

A dissolução, no terreno legal, segundo a 
marcha normal doa negócios públicos, nBo 
ofisrecerá resultado algum siguiâcaUvo no 
tocante á reforma, porque o senadn nSo mu- 
dará de opinião, visto como deve estar con- 
veccido de que a consulta nSo SB d^; da coroa 
para a naçElo e sim do governo par.a o próprio 
governo, porque este 6 que faz a elçição. 

Dada a diasoluçftu, o gabinete—ou força a 
nova câmara a modificar o-projectpipu, aceito 
por ella o anterior e continuaui^o o senado 
firme, faz a reforma eleitoral por decreto, 
convocando a constituinte para approvar o 
seu acto r|ivo)iicipparjo..,, 

Entretanto, i posaivel que o imperador nSo 
queira coUocar se nesae plano inç)[nado e 
prefira fazer a reforma com os conservkido- 
res. 

Tal é o seu modo de pensar sobre a disso- 
luç&o- 

—Em segundo editorial, abre uma sâríe de 
artigos,  sob o titulo  Evolução e revolução. 

— Bipecíilmente qiiiudo o que SOB pertenceu 
duplIoQu de Tiíori 

— Haia f perguntou'o igiota. 
—'!Ã'iilie oar.' JouThl qua d enteudedar, dfsae 

Uljaiea. Em IStito que.T»II*m ae terru',1 
— Un lor{0 da que vilom hojo. 
— Seja um' t«r(<!. Porém o aeohor da .Beiu- 

ohíne''nlD'cuUJTâva quul nid*; aqui dalziva 
orna coutida ptra oa-iiliOM, ill-uma niittB 
para li peidliai. Como ■ ctuora oiiu maior 
praiar, DIO quatia aibor dt cultura B alugava ai 
teriaa ■ landairoí que DOuca as adubavam nem le 
InpoTlaTim com «lias, Q'iftiidõ o belga veio mu- 
;don.tndo dealpacta, BatMvitnira a torra, «atui- 
miram, ■ hoja h« terraúoa o torraaoa qUs'pradu- 
lam' qua é um louTar A Daua.. , 

—'EbaaqueatámbenifaaT'  ' 
— TamtMia. 
— Por qBtiitD vandan o aanhor de Btiuchéno, 

o cialello T 
.   — Por treiantoB e quf reata mil frapeoB.   lleooa 
da niat*do da qua liojo TIIS. 

— Se o fllho tiveiia Idinlielro, dlaae Olyaaea, 
podia reagatar tudo porque aiaim dii o cou- 
traeto. 

O fuaodeito que, «allTara . «m SBint-Donat, 
dluo: '    -■■'.- 

— Iato-a verdade,'porém sUa alo tan dneo 
rlla da aiD, latá eaaa''BB aoi t«h no aas- 
tello :« parNba maaea.doa auipea dft'«at «da. 

O ar, JoBval alo dlM« un patena,   -■ 
ülvauí porlm lapIlHu I       ' ^„,'_;, 
— Oii Bullo bam; nai óaaokorrHtaiiquaiB- 

Uva como em aua eaia DO« OlnalriMaMaaato os 
balgat^forap aollaim. agora aati^naltlde com 
niobfeho. , -.,' „.,,.. ,.„;.'V,í:I, 
"-7PsiSuet 

O ar. Jouyal lablu do Café do Universo aueto 
da meia naitè a tol-se deitar. 

No dia leguinte diiea lá comalgo: 
— Tooha um& parte na ci{;i dos boaqaea da 

,l£«Hle£4í^v.,,.qm.JioattDBm'. ,.caB ,.aa^.01seireB e 
^aneB~Ii~vou.  Itoaltaeata £ deilarodrãbalro á 
roa. 

E dapoÍB ddsta aabia r^fleiio, maodoa pAr oi 
patreobot de cagn oa eirruagan a dlrigiu-ae part 
a PonUrdlère.  Porém em vai do oiçir uai boa- 
Jue«, eonaarvon-ae na orla di floreita, perguatan- 

D, nmaa vetas a um paetar, outria a um oelfelro, 
ODde eitava a recabenld aempró eata reaposta: 

-Naaterrae*dMOjSie>roa. 
A'tarde, o ar. Jouvat, voltou para Salnt-Flo 

raatin com a boUa de casa, vatfa, mai eoahB' 
condo a fündoaa tarraa doa OliBtolroa. 

O ■KÍota,cxaminÉt« tadobaaV baelare porhee- 
tare a SWf ,fftnçQcida de que,' o qne o senbor de 
Beiucbana vendara por treisotaa o quarenta mil 
francda, valia àctunlmeala nmmilbto. 

Deidfl entio apoderou-aa-lha do earabro uma 
idía ioferaal que jiunaa mtia o deixou. 

— O rapai, dliía o agiota eomaigo msamo, flca 

Triftiijia—Ao contrario da Prouincia, pensa 
que a commissEto do. justiça da asaambléa 
provincial S-iz muito bem seguindo a opiniBo 
dojministroda justiça-que ha deservíço pu- 
blico na creaçBo de comarcas sem combinação 
com ógõvêrnú. 

Tambam, o qiie-poderia dizer & Tribuna 
senSo isso mesmo, ella qua por contracto esti 
obrigada k dizer amen à todos os despropósitos 
da assembléa em geral e de Cada um dos seus 
membros especialmente I 

Está em seu officio. 

' Osr. Broiero, opefídant do ar, Theophilo 
DÍidanotiB, «"rlTaldo phtUdolpbaOilaBr nò 
mftbeJo'tta clava, fallan  dáài'.véHa:|»la or- 
dèm.>   ■ 'i   1-■■>-■'.>-'; .■''/■■'■•''í'^:;'v -■..;:-,;■.■'■ 

" Dao'pooeáa;põiéinb()Ba.'.;;''.;'';"''''::;^:■'■'■■ 

: ^•úi'!'..::''ri. .'■^•; l'.:j li» .'■,!■-■■.■.. ^ '■' '. ' - 

■ '    ■■■  '   -^^ ■ V ■■^-■>/íT;/':-O. ■:/■ 
Extenuailoa'p«>li<a falU(do"Br.'Brãtlcru, ua', 

ars. philidvlphaa deltaratn-H òlò ádbtmir, 
mas ao qu^.é multo fa'cir—.4'ié^lélBr.    -' ' -..  ^í 

Votaram, votaram'.".,.".'   '' ■..'■■ :.'"''':^' '.'■-ii-.'" 

-■..,.. ..í>■. •■ ■     " '■ ■      ■■■■: ' ■*■ 
.   ■ ';-■,■■.■-■"--■' ■*.*".,■.■>■        ■  .   ,' "■■, 

; 'Áté'qn'é o"Csrrnlettiál«ti»o'dB8'vptáç(IÍBp8- .-■:./.■■ 
gou ti'UTi(iBS duvldasiohas qua,acerca', de uma . ... - 
umeoda fez o ar. 'Prócopir', ^é q'iinX'á](f'*'i'^'''< ■'^^^. 
umas ubaarvaçOaBibhia ■'(tú'jér,^Bfolá'r"ó,' que ,''íí^^ 
foi eepl*>DdÍdamea'te'.'Becuà'dado'pèlo/'ar. Ca- [■'■i^i 
millo Qavlio que é.iiiiitiem' entanilido fm- '/>' 
madeiras.       ' :". ■ai. - ■.■^"■".' '•■■: -■ 

■S- ., ■ 

Emfim o'realejo-moeu mals^.alguna cou:- 
paBaoe exhalando eniré bocrjoa'doB, ara. phi- 
ladelphoa um anm eapreguiçado qnli foi um 
dlicurainho do ar. eommeadador' OóBÀI Phi- 
ladèlpbacoltaboradór...' ' .^í:%' 

/ . ■'  ' - .';.e. !',-í,';;i 

"'■VíS" 

• -.. 
'■ ■■/, 

1 vr;.. 

P. S—Note o leitor que nBo termino boja 
com o illuBtre primo. 

TRAIitSGRlPÇÃÒ 

. ■;■*« 

, ÇHRONIGA DA ASSEMBLM 

Uma athmoBpbera de  tédio invadiu, boa- 
tem, o recinto do circo phiUdelphesoo. 

Depois da leitura  da acta,  e depois que o 
sr. Nicolau Queiroz leu o expaiiflaie,.aaaen- 
luaada. uutavülmeote a piilavra apoeentadoria 
sempre que lia alguma .petiçRa impetrando 
eess fator, aír, Baoto de Paul» declarnaque 
69 ia proceder & eleiçRo da mi^sa. . ;., 

O conilQuo distribuiu uns papelsiahoa'psloa 
sra. philiidelphas. O uosau oommeodador 
collaborador PhiladHlpho puxou do lapla de 
ouro prasa na trancelm da luneta e eeerefeu : 

Presidente 

B. de Paula Souza. 

Kící-preii(iíníe 

Gommeodadcr Pbiladelpho daS. e Castro. 
Qaaodo tu procedia aoeaarutlnlo o.ar. Ben- 

to de Psnla, quandu abria uma cédula, dizia: 
~Eul 
— Um I dizia o sr. Joei Rieardo. 
— Eul 
— Doua I     .     . , í 

'« *' 

eoatentiBaimo iB veodar aeacriptiira do contraoto 
lacoi, s Bu, eòm • «aeriptnra na 

ÉDlDi èoKoproportretentoa • quarenta mil francoi 
por cpm mirrraacoi, 

o valor de anmilhloi faoliaadé^par eoDioqueocla 
qnlohentoa a aaoMata mil fanooay Hanoa na minha 
vidk tÜBÜm negocio Ub bom aatra mioa. 

B o ar.^JoiiTBl p«niáDdo 'aempra DO eeu projecto 
voltava todoa «adiai iPoulardlère   " _ ati qua oDCon.. 

oa CO o vida Dd o-o' 
paTaMiai/ltae propei o nagoelqjle qua aaimaTal 
l*r       ' ' 

tioD. Heirique de B««Beh<na 
MTaê 
tmo|. . . -., 
OBBoji ira nólta, o; Henrique eatava algema 

WUB ambtliiadb, o ar,'JMval dlsaa-lhai  " 
— 8* qaliar vir a Bilat^VlaiflDllo, attan ftemv 

U.afrB*a^lhi'oaaadffa.,  -£ 
— MfajquaDdof pargantoa;HaBrlqoa. 
-Bataselte. . .x, 
—'Pdfa'Mja' eata-nelU.raaMiideao Doaaolit- 

roa piBaaBde-MmprsBoeiaMludoBaaii. 
B aabin pati a-eairuiari da tenrarlo.' 

Na eleiçlo de vice-prásideDt<>, O ar, eoú- 
mendador Nagueiia ttve todoa os votoe^ ex- 
cepto o BBD, qde'. galãateineote bSdreeeü ai> 
ar. Nieolau Queiroz e o do sr. Pbiladelpho, 
quo' modeatameote votou em ai, segundo o 
exemplo de um actusl senador do Império,  -^f' 

» * * 

Quando ae procedeu ialaiçBo paraaaguodo 
aecretario, oa ar*. Castilho, Lola Csntaga a 
Tbeophilo Braga, eiBraveram naa cédulas ^ 
O ILLUSIBI-PIIMO. 

O ar. Bdfllo riu a bom rir e o ar. Jofé Ri- 
cardo, muilò avermelhado, jolgou também 
dever rir.' 

O ar. Beolo dieta eotio : 
— Si o obroniata pilha- iato I... 
B pÍlhBmoa..;';','ji '<' ■ - as-, 

Oar. Proeopib, oeelabre ar.Proeàplo; pajra 
rebater o' ^ffelto da corraapoodaaeia' do dr. 
BabiiD Oaaar aeboa qua rta^' podia deitar da 
lavaoter-ároV.-       ■ ■   ■'■.í;;-^ ■ ./.. 

Fklioa a dliM''qna o lòféra^-pnilH da 
8;000I0M para .dalermlnario maildUoa do 
Cuacoaelro, amedir a calva do'' Mbrro Palia- 
do qHff pareea-aar-ttO' vaau-MBO-)• <>du ar. 
-A4aoap(áo,- >■/■'::■■- '•.--(:■>-.,'(:/ 

■ -Vil 

■■3 

«A Constítttiiitè»; :,í;A 

" .. ".■■;rí"-'^:^ 
Oomà diès^èmÒB em noasd artigo éàíariuri 

Bcredita-ae geralmente que lodo o eosaio de 
coloniíaçlo eatrangéira 6 ImproBciia.   . 

A experiência do paeaado pBo prova' tanta 
coma ae pretende, t, ae beiq que ba tentamend 
feitoB nBo tenham tida o exlto qjié ae podJt 
esperar é erro anppor qie'te&nám aldo da* 
balda. "  ''   ',, 

Aiaim, obaervaremoB que, nBo ohatanteaa 
dificuldades encoutradai, muitos colonos tor- 
naiam-ee prestimoeos cidadBos. 

Sem que aejamos apaloglata da éolonleaçBo 
official, raconhecemoa comtudo as bQ|tflÍQiea- 
casado governa e oa griodea uerlBcioa em- 
pregados neaaa conformidads. v 

Campletamanle avesdoa i tutslla govaroa* 
.tiva, istu é, h inler,veaçlo direcia do governo 
óas quaatOes da cotoniaaçSo, nem por íBJO dei- 
xamcs da querer o ssu apoio,moral, o BBU au- 
xilio indiréctd, pala cobajderámol>oa indiapao- 
jBVeis. 

CoDCordamos com o artiodllata da ConiK- 
tuinie em que os 250 contos do projecto aub- 
metlido á cansideraçao da aaaambléa. piovln- 
i^ialslo insufficientes, quer se trate'da eolo- 
aiaaçlD européa quer da ailallèa : aialm tsin- 
bem aamoa piopagandístas da immigtaçBo 
expontaneB e pedimos quegrandeaaacrifieioa 
se façam em aen fBVor. 

Para qne ae colham bons resultados fai-ie, 
porém, de mlater abandonar um pouco as 
tbeoriaaeser  mais pratico do qua ideólogo. 

A primeira, maia urgente e sabataoclal 
oecesildade é restabelecer oa nassos eradlioa 
uo estrangeiro. 

AsBim eomoD-Braiil outros paiita ha que 
preciaem de immigrantea: par ontro''lado. 
muitas naçOaa existem em qua ^a imigraçBo 
ha de aei sempre um facto asm remédio. 

Cumpre, poU, que tornemoá conhecido no 
eatraogeito o Brasil e «a vantagani qua nella 
ançootrarto os lm[iiigrántei,para'qua aejamoa 
prafBrldos. 

Km geral mal'1,0 sabe noa paii^ ^ aUm- 
mar o que somoi • o que poaemoi óffareoar 
aoB^ami9lgrantai;id,.a y^ox^ji^de^^radlto |B Iam 
falto ouvir, aem que teDna|ltol,:|K||gDiado.^Inosaa 
pwpriajçfeaa. , ^^ ; ' ! >- 

. A quem imputar a enlpa aanlo • noi mea- 
moa í 

FoT;outra faca—o qua temoB fslt^ paia fa- 
vorecer ao* que buscam o neisoppli^na espe- 
rança de ençÒDttar a prosperidade i , ^ 

Oi muitoB aactiScioi dfapetidldòa poaeo 
aproveitaram. 

Entre sãs, pansa « maioria, qua'B,nÍlo fali- 
'leaaliioaimmigraot'» qne aqui ehegám.palo 
simples faOlo d'a aqui vtrein j|« ecíItoGBr'; DóI, 
poiém, eãià a mínoiia,' Kbòáde òpinlBo qne 
mala viBtagaoa noa advèm á nâseooía liada . 
doBBtraBgflro. '   ■,"■;''-. "-T:-   ■■■■:■'-■ 

Oonvej^ portanto •mprê^rtadoa' Dé toetoa':' :-^<M 
jpara' iilli'daiaii'imár óa immlgrátiiaa ,e, gran^ '-^-^^ 
géando a'jBua eotfiBnçÜ*^a'^apàtDla, faiar ::1^7 
com que elUa BBJam oa prlmairíw i noaacia- 
ditar para com ai aaai reapaetivaa liaçOaa. -^^l 

O priiuBiro pasao> àiilUi mã tiplrlti) da r'-^ 
prevençlo qor.JnfdlIitaanièVülbgeraliaziala ■■''^M 
oontrao eatrata^elró.': V'-.''.'- :■-'''     ■ ■"■ "■    .      ■■'-'^ 

ÀpraBaamá^noiem.fãüí.daMiwtéílbr a lei 
de Irar dando regnlanièiiür Ü-n VM, qua 
qaaoWabtea dava tar neeit^'r^'/ ^''::. 

VÍlnb'éja'grtaDda natbíállifij|af jãi;éiim oa 
'aeás cooMelarlóf, uBBnT«'ripimü:''ao M 
trltBgalfdlódoé oa.dfnTtbi pIJlfHeãa.'•'' llber- 
dada da eonseianela a o aitada^elvil:;, 

Sâiaátlo daveromucflpanr louBlgraslea 
esponlaneot, oo |».n selhor iimt, .owtába- 
léeiBaaio ia aBa«fr«Btii'aNrafã'*'«aitlDo« 
,lt.- iBblffiáisiD. "■-': • "= "^' ':^- ■ y- 

'■^ 

^.1 jriiítiã^ühM, foto^jlMUfiJfiti W»\}Í' if^ ■-:S.r. 

■n, iMBt oi^pãlas • a põi^tíiÍiiiWBf\nu, ■■'^\^^- 
rk 'à obra aorüllBailo'» mini,     ; 

8<B qnararMái oeflu:-o arlltallato da 
OtndMtíê, prafarlf o inbalhadw ■llaiUo, 
òoMonluKaã^UlITIl Ulfe «'aphllo aatoriiada 



^^^^^^^^^^^^^^pfáf ^^Sftv''■: ,^ :^M^Mi;sw 
&!i^. tpasdo ilt qatt s ÃIUmMbá <»• wr 
.'b-*lnl»;<d*,lpiBilfií^ pan.óBníil.  ..x 

^M''am'.vb«b«l)M'v«bNj>è,.cõloBJMtto>rba|gin 

í-,5  ,. ■..'i-.^,_ -;■ ■.■'.'.■ ' ■■■■.""■■';, '■."■. ■.'■'■ 
-- '.€ Di tedMM ■•cai» nrodemu • •Ü«mlé 
ÍáéÒBtMMnliMolÍBBiqiié'teB foroacido mhior 
eebtlBg<Bt« jwn a. •xpctrfaçlo. OD taDJgrt- 

Avaliada boja <m tBt« nilbOM o oDinaro 
áíüv'^ da IlUBlaa axialaBiu Boa Batadoa^Uaidoa, • 
^^^^^:';idd«ntra-doneiBt«dB eidada da Nova-Yoik 
'A' ','    axiataa eátea de 400 mil peuoai  da origem 

•llcBl; de aorte qoa, i exceptâo de Berlim 
a VfeBH d'ADauiB. pdde-ia diier qae Nova- 

'X Yotk é a cidade em que ha  maicr popuUçto 
é^^Mv"-.'" ■ álleml, 
■fs-.' O etpirito caígratono dai nçai teutoaicae 
r,' é bem eoBbieida : aab(>a aatii a goTeroo ■!• 
r:i''        . laiBlo; e por Jiao ilo podemoi der crvdito ao< 
''■ i'..       qòaafflrman que elle lem,   por polilíee. Ia 

Tantar obataculo inTeoeivel 4 emígraçio de 
laaa eabdiioi. 

Bmbora beja oa própria AllemaDba logerea 
anacepliveía de aer ccloDiiedoíitom « Ameri- 
ea» um attractívo ÍDexplica*el, cootra o qnel 
qualquer medida earía iDeffieai. 

O que Temoa no procedimeoto do ga*erDu 
germânico é lio edmeata   o deaíjo de goiar e 
eCOQaelhergeua filbos,  como  àeie  faier  um 
leloia pee. 

Neabum ioterewa pode elle ter em qQe os 
allemiee aa dirijam para ot Eatadoa-UDÍdoa 
da prefereDcia ao Brasil, deide que ellee eo- 
eoDttem aqui maiorta probabilidades deTan* 
legem e protparidede. 

Si o goveroo germaoico tem procedido com 
algoma eeveridede 4 respeito, e iato reeoabe* 
cemoa, tem aido com «iataa de ioatiÜiar o 
meiofaeil que a expetriaçio proporciosa aoa 

*^ que preteodem isemptar-ae do aervíço do exer- 
cito: por medo eguel ae bio oatroí peizea, 
como a Praofae Portugal. 

Diiersea cbrae de caracter aemi-offlcial tem, 
é verdida. aido publicada! cooira a emigra- 
çKo ; oellaSDto as bnta propiiameote a Id^s, 
uaa a irreflexBa com que muitus absodooem g 
paiz QB esperança úe lucroa que ulo ttm me- 
durameuta calculado : tem sido aotea um con- 
aalbo qaa ame opposiçio. 

Alem de que, ulo temos o direito de exigir 
que ae ueçOee européaa ae empobreçam de 
breçoB para soa eoriquecer dellea. 

Si a AUemaaha é, como diiem, o «ifeiro 
da imigraçSo para o Brtxil, também Dlo de* 
vemcB eíquecpr que a Itália nos tem fornecido 
ezcelleütea immigraQtee eae acha em eoudi- 
(Oea de ae fjroar outro TÍreíro. 

Pülgamoa ter eosejo 'ie render aqui justiça 
à immigraflo ilaliana. 

Ha aocLs, ■ maioria do.í homens qoe Doa 
fiuliam da Itália eram lasÃüroni daa ddadíg 
maritimaa ; mas aiuda ae^im, muitoe dentre 
ellee tem progredido. E^cn*, como já disse- 
mcs, a prcaperiiiadi: moraliaa ; e diaso dá tea- 
lemuaho U. E. Steigea quando affirma que 
OB BTentureiros e proletarioa aaiabelecidoa no 
Alto-HudaoD pelu goTerno inglês, phalaDgu 
betetugeoea, verdadeiroa legabundoa, deati- 

, tuídoa de meios, emquaata dependeram daa 
• utoridadea cotoniata, loroaram-ae valentee 
lidador-a quando entreguea a si prcprío-', ca 
quslidadti de liTradurea noa fallee deSchoIa- 
nee Moualc. 

Ultimamente, a   immigraçSo  italiana que 
teni rindo para n j«'^,   tmanada  de nma ea 
pbt-rfl Uinií .-a, i-:iJi ooii dado a   melbor pro*a 
de fli)B talin. 

NSu UI.S faliam exemplos para confirmar 
esta aaaer;4o. 

Já que Dto aapiramoaa gtrmanUaf oÜtazr 
muito coDffenienieeerá que janiamente cumoB 
ailemlea aejam iotroduzidoa homem de otitraa 
raçae, Índole e cQutuma«,   cumo aüjam oi ita 
lianoB. 

Temoa presentea oa quatro grandesToiumcB 
da obra  intitulada : 

« Dalle Colonie e deirimigraxione d>itBli- 
aai aircetero sotto 1'aBpetta deirinduslria, 
commereio ed agiictillura—por Levai Carpi- 
cpsra premiaia dal ministeradetrioetriiziono 
publica—donde extrabimoa oa aeguialea d*- 
doB: 

A emigraçlo italiaDa augmenta annnal- 
mante de um modo eompromettedor da Itália. 

Em 1870 expatriaraio-ae meia de 102 mil 
indi>iduoa, doa quaea 16 mil embarcaram am 
QenaTB para a America. 

Em 1871 sabia-aa da exialancía, no extrati- 
geiTo, de 550 militalíanje; doa quaea 320 
mil naa dnaa Amerieae; aendo 130 mil na Ra 
publica Argentina ; 80 mil na Republica 
Oriental; 60 mil noa Eatadoj Uaidoi; 43 mil 
em divareos ouiroa e 18 mil no Braiil. 

No 1* trimeatre de 1872, E6 para s America 
' do &'ul seguiram una 7 mil emigrentee, dando 

peta o meamo anno uma madía da 38 mil eó- 
mente para aqaelle ponto. 

Nu anno de 1878 expatriaram-ae 40 mil 
para a America do Norte e do Sal : neste 
moano anoo a emígreçio total fui de 162 mil. 

Póde-ae, pois, coleular para 1872 um total 
de 100 mil e díxer que em Btii de 1873 já  ee 

{■ BchaTam no eatfangeivu 800 militalianai. 
' •    .        Como ae vd, a media annual da emígreçio 

italiana é de 100 mil indlTidooB 
Com legnrança rxiatem portanto boje(1880) 

'^'<       3 fflllbOM de italianoa f6^ da teu  paii, tendo 
comaçado <f'moTÍmento emigratorlo an 1880. 

-;   A corrente ealafa, poia,   dá algoma   aorte 
dirigida   par»    ndi:   am   1678,    (egondu 
JaDbi no nltimo relatório do ar.   miniatró ~da 
■grienltore, cnoielfaeira Síolmbd, aportaram 
wBraail 11.838 italianoa doa qoaei  706   ae- 
gniram para ■ proeiocia de S. Panlo,   aendo 
«ine floa ansoa antarforei o  nnmero de emi- 
graBtM deaaa paii baeia aído moilo maior, a 
!.tato «tllibaimoa ao ajitema adoptado  BO   aa- 
'■otBptó paléjuMal gaTarao. 

liMp]|èB6dii«lDiníatiaçio TcÍo,par aaaiffl 
disHri/^tiáiil qaabrar • eornnta qne «itata 
BÍ>Ã,'oa'^'maaoa firmada aotra OrBraiil a a 
EurB^';;sua ai aendlrmoa k tampopaderaooa 

' ainda ^rc^adiar o ^ loeoDvaoIaBta a ãtlrablr 
para jáóiaqoalleaqoaporfCDtnra eitajaa re* 

VARiEPJ^W^ 

: Portogat a TOI d'osfseaà 

pORTuanezBs E POBTUGUBZAS 

fSLÁ. 

Prlmeeia Bsltoul 

aolafdoa. ti procurar ootro pais. 
Pãr»~eoBelaÍraatearttg6, qn* rai loBgo, 

É;?\'-:'/irá"pBtíB»a': .■ ,  ,   ' 
p:í ■''' TaptodarciBoa eoatar com   « Ilalla C«B» 

■^^■y^f-■■ 'eóa BÁlIáBaab, eaiDDcom " a rrasça,«B 
^!?!f    •lUiffÍeá,.eon ■ Salaa», VwMgalVsB Mtra 
hdi - qa^lfãtr éaflo : dõ qaéjndéaMB é da tn- 

báUÁdórái Itrrat. 

Qkxtí niuua* 

[Can tinuaçào ) 

Enquanto a mim, prefiro um ret.da Purtfl> 
gal, anonoeiando a tambor que nto é tio 
r.'co qna poaia enatentar tcdo o aooo um exer- 
cito de laeaiot, a carto príncipe qna f>i|a 
alarde de eenteoaa do milbOaa que exlrabia 
do anordoa eeui cootribaintes. A minha cri> 
Itea encerra, poie, um elogio. Talvex, comtu- 
do, que foaaa maia acertado reaignar*aa com a 
(ua fortuna e deixar aoa ttieatros estaa mtaci- 
radaa de tempoi idoa. 

O eatedo ordioariodo rei é muito modesto 
e a rainha anda pala rua em nm cerr^ como 
usa qualquer particular. Uaa noa diad dia 
grandes ceremooiaee, a c&rie srrfe-ae d<.a an- 
tigos cochea do décimo oitaro século, doura- 
dos, esenlpturadoa, masaiçoa, da gia,odea vi- 
dros e que ae parecem tnnito com ae' "redomas 
com que ee cobrem 01 meloei. Vice DO dia 
dojarameíilo do príncipe real. E' antigo e 
aolemoe : nto deixam de ter, entretanto, UD 
cunho de origioelidadee de magoiOceocia. 
Só iBm eate deteilo—o de Dia ectarmn em 
harmonia com oacoetames e aa idéti do s-- 
eulo. Dsaagrada 4 rista, como ae fofse um 
panoo de theitro píotado para o paico i^ ob- 
aervado da dia. 

O maior trabalho da realeta, em Parlui;»!, 
é a erieçlo de titutoi. C;iota-Be que um □i'>, 
em faria, o empregado (•oiarregadu de BSJ g- 
nar oa paeseporlee, tautoa ârmouqur, QO at <;- 
doamento deata terrível tarefa, luvd iniii 
vertigem, nunca maissü pOJe lembrar d<i "^:J 
próprio nome o a penna parou-lbe por ei. A i- 
mira que uio lenha acooiecido outro IHU:" 
ao rei D. Luii. E' porque, aem duvid», tem 
na maior conaiderajia ea graçaa do Eãlaj^i. 

K nobreta portugueta existiu, mau acib u. 
Esta phrase encerra auccÍQtameate o lii^ti.- 

rico mais completo que poderia faisr delU. 
A maior parte doa grandes nomee de P^nu 

gal extinguíram-sp, quer por falta de de - 
cendentes, que por falta de homens aotsTili.-, 
quer ainda em cuaiequencis de revri<a dn 
fortuna. Algumaa f^mílÍBa nobre» exi(i:^ii) 
ainda, em pequeno numero ; tu seus depen- 
dentes nada accreceantam ao quaai esquecido 
esplendor com que os £euR antepassados iUu- 
mínaram o seu brazBo. 

Pdde poia dizer-íe que a antiga nobrezi füí, 
masj4tiloé. Km compensaÇBo ha uma o - 
bresa nova que brota comu cogumellt-a i- 
BmeaÇB iovadír tudo. Por fim de contas, oS^ 
faz mal ainio áqiiellea a quem etla reteaic< 

Km Portugal ua tituks de duque e de mar- 
qnez Dio se obtêm Com fucílidade ; é prucíjci 
merecMca. Oa da conde sBo baitaoiH ffr- 
quentes, os de viasonde e de barãi é sómeot ; 
queres f toma 14 f Um ingiez cunatmo em 
Cintra uma b')nita caaa de campo ; fui fdit^ 
visconde. Um bomom do ganb", fez ee nego-! 
ciioie de azeite e expedia para a África al- 
gumas p^paa du aeu grinaru com um bum fn; > 
de agus misturada ; aalla um lisonde I lJ'ji 
fornecedor enriquece, vendendo MO ex^ircii.' 
estéreo por egpiuafres : muito bem, viscuadi') 
Um induatritl fabrica bnrretea de «Igodia, 
com papel e lepatoa sem couro : nomeado lii- 
conde. Um banqueiro enriquece, trapscean^i- 
com e dinheiro Jos imbecis que cabem em lli'>' 
entregar: seja, pelo meooa, bario o banquei- 
ro. Pulo, houtem corretor, nio prestou fn-- 
nhum serviço ao paii, mas ganbou algum-x 
centenas de mil frencoa emprestando sobre 
penhores: visconde. Outro tem um ampr-fri 
qualquer que o pOe em evldeucia ; mas t<.- 
pugnando-lhe uiar do nome do pai que em 
homem honrado, muda de oome e faE-du ba- 
rto de uma coma qualquer, etc., eic. 

Em uma palavra, entra-âe uaafileiraad eti 
nova Dibreza exactamente como qualquer -rí 
tra na piatela de um theatro : e taotu u,aiii 
justa è a comparação quanto ã certo que i-iu 
amboa oa casoa se paga o lugar em bom di- 
nheiro corrente e que ae nSo obltm o diri^it' 
de pOf uma coroa nos bilhetes de vi^iti ou 
DB libre doa lacaio', aem abrir a botsi. Ui^i 
Isto é o menos, a mécba vale o sebi', pura 
quem gosta de tituloa. A<;rescentdmoa, para 
lançar um pouco d'cgua fri» íobre a vaidade 
dusnobilitadoa, que em Portugal aabe-sa bem 
o quí valem eates títulos ; visto que oto ha 
quem ignore qne og pergaminhoe daatFa r(: - 
dea, viscoadea oa bardes eatio impn-goijiin 
de melaço, aseite rançoao, cuurn v Iho, bu t- 
Ihào e até moamo de datritoe. O rei é o m 

aoeiiMultfinoB (eêbíoa,' mala wm filto^tatWH. 
gradar a Htápanha e Portugal. Acaricia> 
aobraxciu iià idéaa falsatda honra que^longa 
da lB8BUrtn>'povo ua séiida do trabalho pro- 
dnídvo, "leVa-ii * abaodooa-Io fl a qne'rer-se 
tIaTar4aeB^heíaíqoe. apesar doa eeua eifor- 
ços,  lhe ficam iuacFSiiveis. 

SemelbaBtes errce, populariiando-ee, ca- 
taaearaffl,ebnãahiBioriaa démoastra, a aei- 
VB a anerviram a «italidada de maía de nm 
poTO. A bdrgoeiia especialmente perde o n- 
riílto qna, noa maia adiantados paizes da 
fbropa. determinou- a aaa importância e a 
■Da fcrtunal' 
(&e por um lado, o desdam pelos humildea 
•erviçcaqBa preita o pobre maía labarioes 
gallego e a quem um português lio pobre 
eoBo elle. jclga mníto abaixo de il, tem um 
aapteti dcfagradavel como prejuízo popolar; 
porootro,^loae páde também approvar um 
aboao da dtaliocfOee nobiliariaa, qne coBvida 
i imitaçio doa i^cetomet de nobrtss, muitoa 
elemento* de eitracçlo burguexa. que deve- 
riam ter todo o empenho em nSo le separar 
da Boa origsm e cujo dealccamento nlo ten- 
da sanio a falBear-lha a índole e a poeiçio. Na 
Tardada, olo é de neohum moda o povo, p^- 
rém sim cata parte hybrída e deseucamiobada 
da olaaia média qne ae a:b% envolvida em 
Portogal nba quarenta últimos anãos em to- 
das aã revoluções. E* ella sobretudo que me- 
raea a cenenra de se haver entregado a uma 
política oeliàa a de ter, pela sua inconstanoía, 
formado oj(^rmen de oppoBiçlo noa partidcs. 

Para resumir o nosso modo dv pensar, >c- 
croicenla ainda M. Vogel, occupando-se do 
mesmo BSi|impto, nlo besítamcsem oíier que 
• abüfo daa tendências nobiliariaa em Por 
Ingal dave aer combatido, segundo noa pare 
ee, pelos amigoa verdadeúoa do asu paít, E' 
am mal qus nto convém exagerar ; mas 
ainda mencidisaimular, B'evidrnte que no 
ponto em que ae acham aa Ciaaas, á ímportan- 
to reagir aates contra o eapirilo do que c n 
tra 0* braiOei que íuvadiram uma graad» 
parle da sociedade, nfiin de queeeja pofBÍv.-t 
convencer por exemplos perauastvcs; é o 
onico modo pirqux ae {dJe desvanecer eitaa 
aberrações que um longo habito produziu ooa 
eostumea. E' atacando directimenti estes 
prejuízos aociaes que estas fôrmas engeodra- 
ram, que ae [>oder4 aeguramente convencer ■ 
opioilo publica da vaidade deates na aoa ap- 
pliCBÇio banal, e com i»so mesmo reerguer 
o prestigio na eanhera em que alies têm si- 
gaiSetçfio real. Uas este aasurapio tcc* muito 
de peno a e(CÍedade purtugoeza para que 
nlo façamos um eatudo especial da nabrrxa 
antiga B da oobresa de recente data. Tudo ae 
aasocia na biatorÍB. Assim como aa grandes 
couasa tém muitas vez«a uma pequena origem 
assim também as pequenia pr>cedam algumas 
veiea dai grandes. 

(Contíntia). 

SECÇÃO JUDICIARIA 

i   TámfflltoamoItocatiU,. ';     ^^' 
.|V ;í:>S«oPejilò. ««"'«««^I^^^ 

,B' qai'acauiaV;*an*c erró,"-'^'. 
;^;. vlVr^:'   Do baiulhò levantado, 

■■■■■.iKr« ^..!   E' certo se o traçado      :■ ' ;.'íí  ■' 
'/;  T'      D* uma estrada da  ferro 

Se o 6, com  ferveote  aferro, 
Cum furor de eaninana, 
Puchem li da durindana : 
Porque 01 herdea da contenda 
Ou levam tUDia tremenda. 
Ou vencem a faúlisiana. 

Trava-ae Ineia renhida 
No campo dos phüadtlphoi; 
E gibellinoa e gitdlphos, 
Nio chegara 4 pasqoerida; 
Pela morte OD pela vida. 
Por bem nu por CacbaçOea, 
Gritam os taea SdalgOea 1 
Leve D diabo o berreiro,^ 
Que ou trinmpha o Cuscuseiro, 
Ou deixam de ser mandOas. 

PBUâDO. 

Despedida 

Jeio Piolo de Oliveira, lendo de retirar-se 
temporariamente e nio tendo tempo de dea 
pAdiree paesoalmente deaeus amigoe e fre- 
goeies ; vem per este meío despedir se e 
oSeracer-lhes o aeu limitado prestimo em 
Santo Antônio da Cachoeira oode proviso- 
riamente tal rtsidir. 

S. Paulo, 4 de Ifarco  de   1880. 3-1 

Leilão para o hospital dê Varioloaos 

A eommiasSo encarregada do leilio de 
prendas, cujo producto i destinado á despezag 
feitas com a coostrucçio do lazareto de varies 
Irsos desta cidade, previna eo publico que es- 
tá marcado o dia 7 de Março próximo fu'uro, 
4s 6 horas da noíie, no theatro S. JosS, para 
ea realizar iquelle aeto de beneficência. 

A commissio recebe até o ultimo momento 
as prendas que forem destinadas a e«ae festim 
de caridade. 

Slo Panio, !3 de FifVereiro de 1880. 

Visconde de Três Btos. 
AntODÍo Aguiar dn Barres. 
Antônio Piuto do Bego Freitas. 
Antônio Proo^t Boduvalbo. 
NicoUu Queíroi. 
Dr. CiHmente PalrSo de S^uza Pilbo 

^HBW 

JDí» de direito da 1.' rara 

A.DD1BHC1Í   Dl  3  01  UARÇO   DB   ISSO 

Cautai ctveít 

Lopes de Oliveira ít CJ^tnp., autores ; José 
Brandeliooe, reu. —Oundemnado o reu no pe 
dido e custas. 

Antônio U- de Caivaiho, autor; José An- 
tônio Coelho, reu.—Absolvido o reu do pe- 
djdo. 

Joaquim Teixeira das Neves, autor ; dr. 
Joio F. Paula SoüzB, reu.—C^areciduo li- 
bello • asiigoado termo  para   cootrariedade. 

Roque, pur eeu cuiador, autor; José Cus- 
todio Souza Oulmarães, rou. —Esperado o ren 
ai.' 

Maooel Pereira, autor ; Antônio Ferreira 
&Otero, reu. —Accusado o sequastro, foi as- 
sígnado termo ao reu. 

Mani ít Comp., pelos administradores, au 
tores ; dr. Gaodido Ribeiro doa Sintos, reu. 
—Aceosada a cíteçio, ficou o reu esperado a 
l.e 

Dr. Bpipbaoio L-jureiru, autor; Joié Plá- 
cido da Graça, gerente da Cjfflpaobla de Car- 
nes Verdea.—Afsigoado termo para embar- 
goa. 

CatfaarinaCbrijt, exequeote; LtborioOoldr- 
chmlte, executado.— Lançado o executado 
de embirgasi 

Cautot eommarciaes 

NOTiCiABIO 

.-.■" ■ ■'- ,-..;-•■■- .■■.■■■.-.^--•■■.:-Y,   ' -r..:. '■■:. i'>?r .- 

■^^ 

W^' 
.v«r' 

illudido da todos e muit S veies terá sorrido 
da todaa estas nomeaçOes s fieari fat'gad>j úi 
aa fahricsr. 

O que BUgmeoia aiuda eaia fecundidade de 
ereaçio é o titula de visconde oa <le birlo ser 
dado em Portugal sdsente durante 'ui tiJa 
8 quem o recebe ou a qu>m o paga. Na Ia ha 
da hereditário; tudo jnorre com o titular. 

Supponhamoa qdii'o vòtsi nome é Dulac ; 
o rei de Portugal nòWéa-vos viecond» d'Er*i- 
Ihii; depoia da vosaa morte [que Deus voa 
tenha no eto 1) oa voasoa filhos tornam-se 
Dalaea, como o a*d que puxava pela carro- 
einha. Depois o rei recomeça a somear, fa- 
bricar e aasignar. Com a diffarança que iaio 
rende, e no fundo, a cbaneellBria portuguesa 
nio i tio ingeoaa como pensam ; n» dons on 
trea filhos de Dulac, amaves enterrado o pae, 
tratam logo de requerer um titulo de viaeon- 
de; de maneira qaa, por cada um que morre, 
apparece trcspreteodenteal Entretanto, como 
eonrem qna a comedia se eleva is altaras de 
ama opera burlesca, ato pensem qne o Dulae 
maia velho Uoba direito a aer viaeonde d'Er- 
vjlba'. eoaooseu dsfonto pae. PorneaboBa 
Urma, e «U aqui onde est4 o prodígio dastas 
SBcetMivaa nomsaçõe^. Sari nomeado VÍSCOB- 
da do Esparregado, o aaa irBio barlo da Ba- 
ealbào a o fiecaadado d'Bivilbaa pana Biia 
tarda para ootro po«BÍdor. Da Baaaira qaa 
dM asBoi Íéf»ÍM, «ncoBtraat ea as laf ar 
qaaiqoar ai^^vlaeoade d'Ertilhas a peasaaa 
aieoatrar ■ gaata eeahaeida, fallaea>lba ao 
paa, õ bota Oalac, coa qseB tiabeia relsçS'*. 

' — Bati aafMUdo. raspoad«r*vo«-hlo, aoac 
DBlae faadfa goaida-ebavai, BBqsaBto aae 
oaa pãa cbaBa-ae Hoatonaet • 4 eolclwiro. 

A aHMiffBpraUBfit da aer fidalgo é MB 
dtfilB, db H. Vat^iMlloB, asa du eaaaaa 

Joaé A. M'raDda, autor; Joaquim dos San- 
tos Lssea, reu,—Cmdemnadooreu no pedido 
e custas. 

JoSo Autoniu Coelho, embargante ; Jacomo 
B:>ff, embargado,—BíCubiJos os embargos du 

Q08Í8* e BBSígnadoa 6 diaa para contestaçio. 
Victoría, escrava, aupplícaote ;   ilaasa fal 

lida de Ribeiro da Freitas, supplicada.—tíau- 
dou-se a snpplicanta esbibir o  preço de sua 
ava iaçio. , 

S£CÇÃO LIVRE 

Motte 
OBIo-Olaroe Pfabal, 
Da Sio Paula figorOss, 
On véacem a PmUittana, 
On deixam de ter mandOsa. 

■■ "■■]//'''■. .     .- 

■ -it-f-aiou      ■■     ■ 

Como fidalgos qaa lio 
Doa qna BBsesm eatra adi. 
QoB p*n ei • seoa a*dt 
Tesa Telha attrpe e braslo, 
Ba palarna coainohão, 
B estralado leal,,   v^^e/- 
No iatereasa real      %-:'^ /' 
Da terra qaa nobilitami' ' 
Vallaa, diientea e gritBBr 
O Blo Claro e Piabal,. .^n^.,n^-> ■ 

Uaa porqaa, pergnaU m f aalc, 
Bste csleaaa tamsabo 1; 
Parqaa tio graoda srrçfaaiio T 
Táato aiüffo 4a rápMla.l' 

if,.. íf.i 
ig, ;-:,:Jrt,. 

.-:-:':^.-.4.<'r.; B'qa'ãaapafteM'áa4a'aMBle. 
IHdiab'lra,d*fatá(«M   .   ^ 
TiB! JBflda Mito fita/ ^ -<^^ 

Aaaeiiibléa Provlaelal-H niem   fo 
ram lidos no expediente vnrios   ri.'dac;0.'S   de 
projflCtoae os ii-giiiatta r^querimeotts ; 

De BuBveotura Uoreire Damasco, profossor 
publico du CaÇBpavs, pedindo aposentadoria. 

Do dr. Miguel Monteiro de Godoj, pedindo 
o pagamento de vencimentos que deixou de 
rgeobor como aecretario da reparllçio ds obras 
pablicae. 

Psí igualmente lido e a Imprimir o prnjec 
to de lei de foiça policial. 

Fmdoo expediente procedeu-se   4   eleiçBo 
da mesa que deu o seguinte reanltado : 

Presidente, dr. Paula S^uza. 
Vice-presidente, Coitmendador   Nogueira. 
I* secretario, dr. Nicol4o Queirós. 
Supplente, dr. Ferreira Braga. 
3* eecretario, dr. José Ricardo. 
Supplente, dr. Carlos Norberto. 
Osr. Procepío   Ualts,   obtendo urgência, 

fundamentou um projecto aatorlsando o go- 
verno a abrir créditos até S.OOOjj para oceor- 
rer 4s despesas com   os estudos   do  traçado 
para o prolongamento ds linha Paulista, 

O sr. Brotero obteve dispensa da commissio 
de câmaras municipaee, sendo nomeado para 
substitui-lo o xr. Uartína da Silva. 

Entrando-ae na 2* parte da ordem do dia 
foram approvadas em 4* discuesio aa emen- 
das ao projecto n. 102, aobre traneferanclae 
da faseodea. 

Foram maia approvadoi os seguintes pro- 
jeetoB ; 

Em 3* discuBílo o de n. 43, sobre   aposen- 
taria do eBCrivni da collectoria do Rio   Clero. 

Em 1* o de u. 113, que antorjsa o governo 
a mandar orgaoiBar msppas das estradas pro- 
vincíaee e munícipaes. 

Em 3' o de n 60, que transfere da comarca 
do DeBcalvado para a do Rio Claro, o termo 
deS, Carlos do Pinhal. 

Em I* o de n. 147, que antorÍBa o governa 
o abrir creditas para psgameotu das dívidas 
da provincÍB j4 líquídadar. 

Em 3*oden. 104, queantorisao governo 
a abrir créditos dse quantias nsceasariaB para 
occorrer ás deapezas com presos pobres e hos- 
pieio de alienadce. 

Ea1*odeD, 143, eobra aposentadoria   do 
taehygrapho   Manoel  Idaximiano de  Toledo 

Em 1* o de D. 166, que revoga a  lei   pro- 
vincial n. 48 de 39 de Uarço de 1876. 

Ea 3' o de n. 73, qu«'"cr8a ama cadeira de 
primeiras leltres para o saso femiuino na 
freguesia do Espirito Santo da Boa Vist 

Em S* o de D. 60, qaa aoaexa o offieio de 
contadora» de díatrlbaídordo termo do Fran- 
ca. 

Entrando em 3* díeenasio o projecto n. 79, 
qaerevogaoghdoatt. l*dB lei n. 18 de 
1860, sobre transferencia de fassnda, o sr, 
Procopío Malta offeraeau ama emenda, trans- 
ferindo a fasenda de Pedro Aatooio de Mo- 
raH, do municipio de Bio Claro para o de 
Piracicaba. 

Paliaram Oi sra, O. OaviBo, P. Ualta e 
Brotem, requerendo este nliimo quaa emenda 
foast eoaaídarada eomo projseto em ssparado 
e anjelto a traa dlKnBOet, 

Proeedeado se A volaçio foram approvadoe 
projecto eemenda, devandn aais pasiar ainda 
por diMs dlaenaiSaa, - 
- Foi aalfl spprovado ea 1* diieniilB o pro- 

jecto D.ilM; «obra aposeatadiria 4o~ aterívlo 
do r«s)atn,daSorueaba. 
. KatraBÜóaa dUcnasloo pãrsear da eea* 
ãilMo de êanBras, qoe approva a coapra de 
aaa casa para psço da câmara ds^Lançdao, o 

:   Úáda a WaJ iéTaoton se á seiiáo ia 3  ho- '^>-:^ 
,raiíM',torde.;. -■.■'..■"^..■'...■.■..■:■:;:;,,'.;: 

•f. PbUidHpho apraaaato» a« pròjaeto lega. 
llMBda MMMBpra, Ofoel foi appiafado. 

la«w^'4ii prèafAènétia .— Em 3 do 
çorreoté.:  ',     , ;;. ■ 

Foirain exonerados : .. 
-^Antônio GongalveE Uanso, do cargo 

de 1.^* supplente do subdelegado da fre- 
gnezia de Matto Groaao, do termo dè Ba- 
tatoea, a pedido. 

—Antônio Bárboza dos Santos, doi de 
3.* supplente do mesmo, a pedido. 

—Ftrmino Fernandes Martins, do de 
3.* aupplente, a pedido. 

—João Paulitto Pinto, do de 1.* aup- 
plente do delegado da B&tataes, por ter 
sido nnmeadc supplente do jaiz munici- 
pal. "■■■■■■; 

—Joaquim Garcia de. Oliveira, do de 
2.*aappiente do meemo, poKegual mo-,. 
tÍTO. 

Communicon-ae ao dr. chefe'de poli- 
cia. 

Foram nomeados ; 
—Joaquim Possidonio de Brito para 

proTÍBo riam ente exercer o offieio de par- 
tidor do termo de Mogy-mirim'.  . 

Communicou se aoa respectivos juízea 
de direito e muujcipal e remetteti-fe có- 
pia do acto do nomeado para servir-lhe 
de titula. 

—O major Antônio Garcia de Figueiredo 
para o cargo de 1.'supplente do.suhde- 
legado da freguezia de Matto Grosso, do 
termo de Batafaes. :■■}<'■.'. ••■■ 

—Olegario MachadoTavòrai; párao de 
2.* supplente do mesmo. 

«Manoel Theotonio de Magalhães,para 
o de 3.* BUppleote. 

—Felicissimo Martins Pereira^^ para o 
áti L* supplente do delegado de Bata- 
tafifl. 

—Caetano Leite Machado para 0'de 2.* 
supplente do oiesmo. 

Remetteu-se os títulos ao dr, chefe de 
policia. 

Leila» de prendas—Couata-noB que 
tem de Afrurar no leilio de prendae em banr- 
fieío do Hrispitul de Variolosca,[mareado para 
o dia 7 do corrente, co theatro 8. Joíé, uma 
linda colhcçlo dit plnntta em VSIDP, próprias 
para oroamentiçãi da vestibulaa, balcflas e 
■alaa. 

Chamamos a attençli doa amaJoreí. 

Htívtmtm Bt*«allelra — Recebemos o 
n. publicado a 1.* do corrente; contem: 
Balbina. por •*• —A questão penitencia- 
ria no Brai.il pelo dr. A, H. de Souxa 
Bandeira Filho—Por um triz coronel, por 
Eugênio de Mello—A poesia popuiar no 
Brazil, (continuação) por Sílvio Roméro, 
—Reforma da crthographia portugnexa, 
por José Barbosa Leàu—Flores Funestas 
por Theofilo Dias. 

BasAanl-Do «Uouitor Paulistas de 
29 do passado transcrevemos as seguintes 
noticias ; 

« lufoifraâo-nos que no dia 25'do cor- 
rente, DO bairro do Máximo, município 
deS. José do Barreiro, a 3 léguas desta 
cidade, houve uma rixa entre Antônio 
Nicoláo de Lima, Virgílio de tal e F. 
Nunes, provocada pelo primeiro que nos 
dizem ser um conhecido desordeiro: 

Depois de ter ferido com uma facada 
aVtrgilio Antônio Nicoláo dirÍgÍo-ss em 
acto continuo á casa de negocio do ar. 
Eugênio Castel e abi desfechou um tiro 
sobre o seu empregado, o referido Nunes, 
com quem tinha rixa velha. 

Vendo-se inopioadamente aggredido, 
este disparou seis tiroe de rewolver so- 
bre seu aggressor, conseguindo feril-o 
com uma bata, e assim afugentar ao im- 
prudente provocador. 

Chamamos aobre esse facto a attençio 
das autoridades policiaes do diatricto de 
S. José do Barreiro, a > 

•^■-.E somos nós oa provocadores 1 
Ante hontem depoie das 10 horas da 

noite foi invadida pela policia desta ci- 
dade a casa n. 1 da rua Direita, perten- 
cente ao sr. Barão de Joatinga, e onde 
perooitâo aeus empregados e escravos, 
occupadOB na obra da mesma casa. 

E'excusado dizer que não foi preen- 
chida no assalto nocturno nenhuma das 
formalidades legaes. 

O pretexto foi o aprisionamento de um 
escravo fugido ; a causa real, além de 
maia uma affronta ao dono da casa e ao 
redactor desta folha,—uma vingança in- 
confessável de um sugeito que acompa- 
nhava a policia, e era movido pelas ii3s> 
tigaçâes do ciúme, 

A força foi commandada pelo sargento 
da guarda, e depois de produzir grande 
celeuma na casa, accordando ou incom- 
modando a todos. eSfectuou a prisão de 
uma pessoa liberta que ali se achava e 
que outro crinae nSo tioba senão o haver ' 
resistido ás asoUícitacóes do sugeito» 
que vinha com a policia. 

Poderíamos ordenar a nossa gente que 
reaiataáforçaquando ae reprodutão tae«   ' 
abusos; preferimos   dizer-lhe  que séjav-' 
prudente até....até nova ordem. 

Chamamoa para esiefaéto a attençio 
do exm. ar. dr. chefe dé policia, » 

Trafcalhadarea  aalatlea«-,FoÍ-not 
remettido  pala  sflcrelaria do   governo nm 
exaaplar da obra qne com eate titulo esere* . 
ven o ar. Salvador ds Ifeádonçs eoasul geral'' 
do  Braail   nos EsUdos-Onido», e mandada''" 
publicar pelo sr. presidenta do eanselho.      -i- 

A obra do íUnatradoeBcriptor fornece dàdoa -' 
interessantes aobre a China,   sobra oe eeua '' 
a«n,cjstamef, governo,  adnlnlstracto. io- 
dnetria e eommanlo. 

a que ee propss o ar.: SBÍ- 

■ ,   .-     - conTBBl-sM.í;;.^'" 
introdneçio,  em   nosia paii,, db^í^ - ■- 

O fim principal 
vador de Mendonça i demonstra- 
encfada introdneçio, am nou„ ™,„ ««.:..,,.,.. 
braço aaiattco, qneeaaaídera exeelleíte iBS.-^^'-^■■ 
tromanlode trahalho, uma ves tomadea DtoJ^áJk-.' 
videneiaa contra apermanenoiadsiearaenam''^ ^< í^ 
noaao solo, fsiio o que. aert ella Blo^ió iaof- ' "■'"■ 
fenaiia como muito piofieua., '.      *-/'•" 

O ««o do illuitredo aeoriptor *  dteÒB dr "   '' "' 
aajitadah^rar»..^^ 

■•atorU d 
corrente, 

wm 
Uda Carta-AiáMÍbü^ fr a.Íf^-^ 
I «ert exlrahidaa lòtériáii.'78.    1;j:^;:i 

lfS!I?*¥'Í*.r^' •'^•**" ftaiiaáM' Jaifo: 
Mmhia Jo4ll*gaoBltendo.I^ito aoa •«.: 

Vii'-; 

.í;^.;:í 



■":*'-^*fc 

bscripcio fttá M deapanid ao ealerro da   um 
■ao OampitrtoU hlleeidu Oji &iDta   C>8i   da 

.'MlRarleordiV, aabrou dMiiideapsiia > quantii 
;,' . daStOJI qo«')aB   meamos ara,   eoTlarau   >o 

'. revdifl. ir.eoDeío Vieira como dgaatiTo bquel- 
Ia. ploSaaUbileolmaata, 

' ~ OaraDlBomeideJanaira trinaltaram noa 
,■   /'boDdtdiquelli oldarta 16,890 paBitgeitos,   e 
; ^■>mJ■.P^feréIro■■12,■78B/ 

'--.." -.,P«rte'pliíÍoÉ«l—bta3: '.■"'■'^'■•". ■-'.- 
■í-v-.-.rFfrtrBMV.di.Sil.'- ,..K ,,  ;;;/;;;>■■"  ,■■■■" 
:;'';' .'vjUlDbtlIiiaBéialJDAdoa Praieni," i órdam 

d* delegacia poits   em  liberdade,   BelIaBrlo 
Joaquim de Oliveira,   Buphraaia Maria   da 
doDCeiçlo e iTarla, esoraTa , de Joaá  ADIODíQ 

.Leite Quaimado, por-ébrios, deteòfRo. 
■;,..:■' '.-.Sinti Iphlgeola : 

"■"',',  JDSD Deeeloi, fraiteex, Aaaa Joaqiilna Apó* 
/'   ItnariA   doa   Anjoa, BaDedicta   Maria,   pür 

ibtloit dãtangla ; João, eacravo do dr. Oamlllo 
OtTflo Pelxato, por deiordeiro, dalan^aa. 

CoDioUçBo : 
' . FellaberU   Cambinda,   por dsaordti»   i 

' ordem do eiibdelegado reapectlro, AttaD;to, 

Déanstre emorlci—Na aidêa Beioos, 
áituaâa á margem do Bcsphoro, a pouca 
distanoÍB de Constantlnopla desaboa' o 
quartel militar mataado 200 officiaes e 
praças e ferindo 300.     . ,    .'... 

;:: f '/Baái MéÉ—A  câmara doa deputados 
'"   de i9árè üpproTou uma moção convidaa- 

do o Borerno a pedir ao conselho federal 
uma lei contra a usura. 

Exlstansia — 1S6 000 aaccai 

Cambloa a 90 d/r 
Sobra Londru bancário 98 l/S d 
Sobre Paria particular MS T«   por franoo 

'.■ Hiieaatr* de «rena—No caminho de 
ferro de Pariz a Ar^ienteuil, em Clíchy 
LevalloiB, deu-ee, ás 6 horas e 35 minutoa 
da tarde de A, um encontro entre o trem 
de Pariz a Argentuil e o trem circular de 
Pariz Satnt-Lazare á Paris Nord. Ambos 
tinhão partido deSaint Lazare cotn atrazo 
de lã minutos em consequoncia das dif- 
flculdadesfausadas pelo nevoeiro, mas o 
trem circular sahira 10 minutos depois 
do outro, O choque foi violentiasimo ; a 
tnachina do trem circular quebrou os 
últimos carros do outto trem e tombou 
DO caminho, Morrôrão 13 pessoas, 8 das 

uaes instantaneamente, e ficarão feridas 
i8, mais ou menos gravemente. 

Caaix» Eeoooniiea e Hoote ile Üoo- 
e*rr«—O moTimenta do dU  4 d'.<   Harçr>, 
foi o seguinte : 7 

Caima Econômica 

34 Sntradaa de deposito  
5 Retiradas de diioa  

Monte ái Soseorro 

1 EmpreatimoB aobr? psnhorea. 
Reigaiea de ditos nade houve. 

791Í000 
365S038 

50SOOO 

HalM expedidas hoje— Recebem-.!e 
DO correio, ate 8 horas da manhKjornites e 
impreSBva, até 8 1/3 registrados e atã 9 horas 
cartas ordinárias para Campinas, ülugy-mi- 
rlia. Amparo, Araraa, I(ü, ladaiatubi, JUD- 
dlabj. Rio Claro, Plraulcabi, Limeira, Cupi- 
varjf' Iiatlha, Plraesuuutigii, Balém, EstaçAfi 
de iaguary, Itaycy, Salta de Ini, iíafcy 
Guaesú, Casa Branca, Poços da Caldas, Bou 
Viata, Peoba, Eipirit(<Santa do Piahal Surra 
Negra, Soccorro, Tfslé, Porto Palia e Diíscai- 
Tado. 

Até 11 horas cartas a joreaps a até 111/2 
regleiradoa para S. Vicente u SantoF, 

Até 5 horas da tarde rs^istrados e até 6, 
cartas e jornaes para Mogy das Cruzes, Qua- 
rarema, Jacarah;, S. José, Caçapiiva, Ta)i> 
bate, PindamoohaDgafaa, Rozeira, Apnareci- 
dá, Quaratingueté, Loreoa, BaDanal, Bar- 
reiros, Sil feiras, Ar^B», rinheiroa, Queluz. 
Barra Mansa, fiezende, Cruseiro, Snpé, 
Formoso, C^pitto Uór, Cachoeira, Corte, 
TresBtrras, Canba, Jambeiro, Parahybuoa, 
SVJoaé do Parabytioga, Santa Branca, Na- 
tlvldade. RadsmpfSa, Ubatuba, S. Luiz.Sflo 
Baoto, fjaato AntoaJo do Piahal, Saotoe, 
Oanipinas, JuDdlahy, Atlbaía, Santo Aoloolo 
da Cachoeira, Bragança, Una, Piedade, Ara 
Çariguama, Bagagem, CalalBn, Balrp-Rioade 
Oojas, Bsm-Pim, Jarag:ué, Vjlla Formosa, 
Corumbt, Meia Ponte, SaaU Criii, Santa Lu- 
ila,' Prata, Ar»xá, Patrocínio, Sacramento, 
Saota Rita do pHraÍSD,S. SebastlA da Paralao, 
Uocóaa, Cicondr, Santo Antônio da Alegiria, 
Bifans, S. José do Rio Pardo, Matto Grosso 
Balataes, S. Roque, SQ'ocabae   Ipaodma. 

De ordem da câmara Uttcleipalda capital 
8 para eumprimento do art/BB 8 lodo 0. de 
posturas de Ul de Maio ds 1876, faço publico 
qusfoi aprebendido por mim e recolhido ao 
deposito publico sito & rua Formou o animal 
seguinte : 

Um eavallo de eella, do meio, eaetatíbo, 
picaísõ, marca do «ul na cóia esqoerda, é dea- 
ferrado,. ■ 

Chamo, poií, quem d'ireit') aobte o meamo 
ti»er fc?ir no prazi, de 3 dias roclamal-o sob 
pena de Bodo o prazo ir o mesmo eu hasta 
publica pira salJBfeçBo ds multas e desp^lis 

S.  Paulo, 4 de Março de IBSÕ: 8—1 
O 3* ãecsl da câmara maoielpal, 

■    Olegàrio.Fhrind» Bra»iíenàe. 

Impeaie de Induatrlee e pa-oSaMiea 

Palacolltíctoria de rendasgeraes desta ca* 
Pjlal faz-aa publico que, de I.' do corronte a 
30 de Abril próximo futuro, està-stt proce- 
dendo a cobrança do imposto de industrias e 
pronsaflaa, ficanlo oa collactados sujeitos á 
multa de 6 7. so uSo realiaarsm o pagamento 
dentro do referido praso. 

Convida-se, portanto a todos que nesta ca. 
pitai exercem industrias ou profissões, artes 
ou officio-j, garantes ou diractore» de sjciada- 
des ou companhias anonymas a virem satisfa- 
zer oa impostos respactivos em que foram 
lançados no corrente exercicio da 1879 a 1880; 
bem cojio todos aquelles que abriram seus 
DstftbelscimBQtos depois de encerrado o lança- 
mento" 

CoUectoria de rendas geraes em S. Pauto, 
4 de Março de 1880. 

O collector 
B—1 /. A. Pereira doi Santos. 

81 
82 
83 

<84 
86 
86 
87 
88. 

Marcoudeada Gour^a 
de Meiqufta BarroS. 
Napolelo Mour» i 
de Paula Pinto 
de Pauta Porto Moret Soba 
de Paulf Houia Tiblriçfc. 
Thomai de Oatulho, 

oQVi i. i ,„5Ca>ler,da:^íiÜi<a,e Castro. 
,89-Gabriel Tavares Goitiio.--.; 
MGaldino Pedroso BÍlÍèDòtiart. 
91 GèrTasloMoDteirtj daSIÍTa. 
92 Giillberme Ueiar ite Mattoa. 
98 Giistoto Júlio PjDlJ  PaMaVV 
94HeitDr Augnslo Peixito.'    ~ 
96 Herculano Manoel Al*«fi 
90 Iialfa Aüguatü Villag». ''í '■ 
971-imseI D.HS d« Silva,  V 
88 JeiulDo Ubaldo.Cardoaò 4« Mello.- 
99 JoB« Alves da'Cunha Pilbo. 

í^ ■.- -"■■ 

S': 

108 
lOi 
102 
ioa 
101 
105 
106 
107 
108 
108 
110 
Ul 
112 
113 
114 

Augusto dóSüUaa^^FJauiy.- ■-.■^ 
BipiiataGoDstlvAiQuIoiBrtas 
Baptista da Silveira Mello. 
Bapiista daiToledo. :• 
Brasileirn de Toledo. Franco.*. 
Oarlna   Mande*iPéreira. ■''■^: 
Ciirrôa de Souía Oartalbrí; 
BImuoiio de Oliveira Giodlo. 
Farraira Macliado..    ' 'i..;..- 
Ftaociseo AlhBnBíioi.,i;í.j^,  - 
Lobo   Viannn.'' '■':'■;■'' "^' 
tie M^oeies Dorla. 
Nfliomiicenn Nogueira da Motta'. 
Napomuceno.de Souza Préirç/ -V 
Tübl»ede Aguiar..;;-^., ^^iv.!;^.'.; ' 

Faculdade de Direito de S. PmXo 

Dacrdaro do ezm. sr. conselheiro dlreotor 
doutor Vicuoti Pirea de Motta, ftço publico 
qua os exames de geometria, nenta fucuidade, 
deverfio começar nn di« anis do corrente mel, 
álOh.ras dn matihí. Hdrertindoae queaa 
provas oraeaaeraT ffitaa flucceeeinmente és 
escrlptas no mesmo dia, e aasim mais que a 
clasaiãcaçlo dos examinandas poderá ser alte» 
rada, tlquslquerdijUBa faltar, paia qua em 
tal caso sare uliamudo para flubjtltoii-o o im- 
mediatu na lista, de modo a completar sempre 
a turma áu doze. 

Sscrei"ria da   faculdade de  direilu   de S 
Piiilr, 4d8  Março   de   1880.—O sHorelario, 
André Dias de Aguiar. 

115 Joaquim Aiigiiétii Gomids, 
110 
117 
118 
110 
120 
12t 
122 

» 
■». 

n 
B 
■ 

» 

de ÃrauJo Labre., 
Lafftyelie Pint(i'de Arruda.' 
MarÍHQo da G)Sla   Jitoior. ' 
BirnfBld, 
Pidro itti Al^aotárs Limi». 
Feroaudu Pnes de'BirrbiJuDÍor. 
Prado de At^mbuja 

123 J>.eí Antônio Tnisnira Mjfcbad \ 
124 
126 
126 
127 
m 
129 
130 
131 
133 
133 
134 
135 
136 
137 
13S 
139 

-,í- BruE C^aario 
d» Unmpna Novaeív' 
Ejilurd» Rigrgio N'ibr0|fa, 
Eítanliiláii do Arruda B.ilelh). 
Frtrniz de ASSíJ Ni-greiroa. 
FrsDCtitco dHOlÍTelrn. 
Frincisco S^sraa Filliu. 
H larlu Freirf. 
Ignaciu da Fousfca. 
IgOBCiu d» Tdlcdo, 
Jonquim B)ri»ird>>a de Oliveira. 
I>'iiz Monteiro de Birros. 
Rodrigues MUDIICZ. 
Pereira Cureiot, 
Tertuliano Hmuriii Itidr.giias. 

Jotiano Ferreira de Camarg.) Andradi. 

Esta oasvv^yai a praça a requerimento 
de Bernarda Mana da Annnnciaçio   por 
81 oomo herdejra e invantariameote e por 
parte dos herdeiros Joso Domiogues da 
Silva e do menor Augusto, como jirpcu- 
radora do tutor nato do dito menor, por 
falleoimento de seus pais João RodVigtféa 
da Silva e Marceilioa Antonia de Jesus.   ' 
;■, Convido, pprtanto, a todos os interes- 
aadoB para* oferecerem  seus  lanços ao 
dito porteiro nos dias de pregão   ou nas 
*'.« PraÇI» do  eatylo que   se farão nos 
aiaiilugar ebora para isso destinados. 
E para geral conhecimento mandei lavrar 
este e mais  dois   de igual  theor,  para 
serem um delles affizado  no  lugar do 
costume, e oa mais publicados pela im- 
prensa. Dado   8' passado nesta  imperial 
oídaíe de S. Paulo aos dois dias do mez 
aeMargo de 1880.     1'       , '       * 

Edital de praça; dl/Wa da rua do 
Quartel numero vinte e um, pertencente 
aos herdeiros dos finados João Rodrigues 
da Silva e Marcellina Antonia de Jesus. 

Para vossa excellencia ver e assignar; 
E eu Manoel Joaquim de Toledo escrivão 
de orphBos o subscrevi. 8-V 

Beltarmino Páregrino da Gama t Maí/o. 
(Bítavaüma eatampillia de400 r?.   dtvi- 

dameute iouiilisada.) 

^'^«tGABVALVOJ 
"^wíàMiKçàaii-'^ 

o DB. EÜUUO tif -íi^MíF^Mi^ 
mudoQ aoa reiidaDCfa o q^cq 
roa Direita n. 21 ' -pL«.iy,..ç 

Obamado» ^ qualquef-hora-.^''' ^" ^^, 
';^ObbiiiIliB I da maDhl\i4 it 8 horai, é uv^ 
/a Ias 8 ,ta 4 hora» ' Q   80—!»l,,. 

Ao cóinmercío de Santos oa Gãnpinas^^ 
; ?'op'fl° P*'a ãaiaa da,eommarelo vsndf-M 
um molrqaa da 18 aonor, bom copelro • ODIÍ- 
obando biim, trata bem animal, enteode de 
bolielro. Quem pretender dlrlj)-je a rua do 
Oaiometro n. 8. Voade-seid para fdra cidade. 

10-B 

GEOMETRIA 

1 
2 
3 
4 
6 

ú 

SECÇÃO COMMERCIÃL 

MERCADO DE S. PAULO 
TAHELLA dai preçoi porque leram vendldoi oi 

gênero* entruoi hootem na rei^cUva l>raça 

.-■S   -      aoiRos raigoi 

—  ■ ,          " 

■'■■     Ca» .   .   ■ ■■%'■. <k% Cada IS klloa 
l     Tondaba.   ■ nvm 

lojooo 
<3S|000 ■    *      a 

Arroi.    .    ■ 181000 >     60 UtroB 
Baltlioha.   ■ 41000 6SD00 ■      ■   ■ 
BaIaU doea . 1 1 a      a   ■ 
faitnba .   . 8:200 arcoo >      ■   ■ 

. Dlla d* mllba 1 a^Gio •      .   1 
raljlo.   .    ■ 
ffuU.   ■   ■ 

GIOOO 

2|000 

61500 
1 

>      ■   ■ 
•      >   ■ 

'--   mnio.  . ■ 2IW0 ■      >   1 
Folvllhe .   . lOjOOO 12f000 >      ■   • 
Caiá .   .   . 1 ■ • aarga 

■:'■   Aipim.   .   . 
\   aaUlah».   . 'GM 

1 ■      ■ 
•  uaaa 

LaCIta   .   . 1 1 »   UD 
: '. -    Ovos .    .    • r tm ■ duti* 
i>:.-««»w • . % •  ma 
.'.■(-4      .-:     -. 

1        .V y 

(/># éano torrattnini») 

■■': ■^■í^>;^-:;:Q..'..'"i:8aBtea,8deMarç>d»18»! 
„■■"■"■    r._''' ■'S'' ' -■   -.'...        ,"., 
^Xy;      ma. Baa'eMUlãv«wlaalfaBM|,,-.jv ;^. 

-: >:fj.'' .4;KBtrúu'as doWmato —.«i,aa8'kiios. 

ti'.?:-' ;) "j .-"."-■;—   ;'-'.i;,' ; ■ ^■i'.:- ■ i-;.í^'    ■   ■•'■• 

Kí?í^ftín: ■aro,3 delii^WieMi;; 
;c^-V«dai aaUae. '■':        'i^p;?'!':;- : 

I etoiplilBmMta paralisada 

Adilberto Dias Ferraz de Lua. 
Jisjelinti Ribeiro Usudes. 
Adelnrdp da Fonseca. 
ÃdrlKUo Júlio do Barros. 
AffjDso Henrique ds Olifeira... 

6 A£foQ8o de Souza VfSooocellos. 
7 AtJuDO Pir'8 Coriãi. 
8 Alexandre Xavixr de Mello. 
9 Alfredo ds Almeils Gama L''bo. 

10 Alfredo Rodrigues JordBi. 
11 AllpJo Juveociu Leite. 
12 Álvaro AanunclsçBo de T(,lado, 
13 Álvaro Oeear da Cunhe Soares. 
Í4 Amaocio Guilhermino de Oliveira Pen- 

teado. 
1D Aa}AÍia Augusta Soares. 
16 Américo Xavier Pinheiro e Prado. 
17 Actooiu Alvares Lobo. 
18 Antonia Qarrsto do Amaral. 
19 Antônio Boraardino Ribeiro. 
20 Antônio Caadido de Gamargo, 
21 Autouiu Cândido de Rezende. 
22 Autonio CüDBtnQiino da Silva Castro. 
38 Antônio Dutra Nicaclo. 
24 Aatouio Ferreira de Mello. 
26 Antônio Maria Hjnoratu Mercado. 
2ã Antônio Paes de Barros Sobrinho. 
27 Antônio Paulíno da Silva. 
28 Aotonio de PídusAlmitliia Prado. 
29 Antônio Pinto d,) Rego Frarta^ Filho. 
30 Antio'o Rjdtiguea do Prado Júnior. 
31 Antônio Ribeiro PeoDH. 
32 Autmio HoIrigUBS do Prado Netto. 
33 AutJDio da R^icha Noguairi Jiiulur, 
34 Actooío Teixeira da Silva. 
36 Antônio Viciur de Micedo. 
36 Arliudu Giuçülvos Quiu]arBi.-a, 
37 Arliiidn Vieira Pois. 

Arlindo Xavier de Araújo. 
Artiiiir Ferreira d'Avila liebooças. 
Arthur Nicolau de y<<rguei>'o. 
Arlhur pradn de Queiriii fellss, 

42 Arthur 8 iverinno Ferreira Guimarães. 
48 Augusto Ct!iir de Birros Orui, 
44 Augusto Lula Tavaraa 
^ BiUto Pinto do Hego Freitas. 
48 Cândido Olympb doe Saatoa. 
47 Cindido Monteirn da Ounba Bueoo. 
4ft Carlos Augudtü Purton B]ui']ael. 
49 Cirlna Caupia do Amiinl. 
60 Cijeriibim di Barroa Ferrai. 
61 Caoslaocfo Rndrigusí ija l^ilvclre, 
63 CucatautioQ Dias d* Costa, 
$3 Canstantioo Lola Palleta..* 
64 Coroelio Cconor de Cimargo Danntre. 
.66 Bcluardo Barbosa Nogueira. 
56 Ednardo Frederico Qarr Ribelvo. 
67 EnãasOalvBo. 
68 Bpiphaoio Ridriguei do Prado. 
59 Ernesto Carneiro S. Tbligo. 
60 ErneatoLgite da Silva. 
61 ErneatoMartluiano Pedroeo, 
68 Ern^to Rdrigues Goulart Penteado, 
66 GogeDJ? de Andrade Bgae. 
67 Bugenio Bocha. 
68 Fabiano Augotto Nogueira Purto. 
69 Fábio Piree Ramcf, ::v   ■'■^iv: 
70 Frineadu Houre. :^(}^i. 
Tt Pérsio Paes de Barra^    ^<i'- 
79 Psrolo de i»a« Qaeiroí, ■': 
TSFfMoIiao ds ANIS Barroa Ptataajo, 

38 
39 
40 
41 

140 Júlio Cciar. 
141 Jiilio Casar de Oliveira Rocha. 
142 Juvenal August') Alves di: Carvalho. 
143 Juvenal Malbairoa da Souza Mxneies, 
144 Limartioa Ribeiro QuimarBea. 
146 Lauriodo José de Oarvalho Penna Júnior. 
146 Ludg''ro Antônio C i< Iho. 
147 Luiz Au|f listo Piireira dn A'u*ijo. 
148 »   Biribolom^u de Souza e Silva, 
149 B    Barrttn Murat. 
150 •    Caetano da Silva GuímarB-s. 
161    ■   de Campos Serra. 
152    ■    de Carvalho. 
165 u    Jiíê Ferreira de Aiaujo. 
154 »   Moroii Soha M. dx Birros. 
155 »    Pereira Ferreira da Faro. 
166 n    doa Santos Afflioto, 
167 Manoel Dins da Af^^uiar. 
168 »     Eacolastioo Virgioio, 
169 >     Fraocidco Moreira Marcuodes. 
160 >     Josi Ferreira Peonu. 
161 »     Mendes de B-ito, 
162 o     Theolonio de Maced.> e Sampaio. 
163 Miguel Mugnani. 
164 0ctkriana de Anhala Mello. 
165 Olyniplo Augusto de MahalhSes. 
106 Odcar Atallba da Motta Amaral. 
167 Palinuro de Moura Campos, 
168 Pedio de Alcântara Loite Ribeiro. 
169 ■a    Augusto Gomes Cardiui. 
170 »    Vieira Teixeira Pinti. 
171 ■    PHUIO Carneiro de Almeida Pereira. 
172 Philadelpho de Moraes Lima. 
173 Protaalo Antônio Monteiro de Barros. 
174 Rodrigo Mnrcoodes Romeiro., 
175 Rodolpho Ferreira dos Santos. 
176 Rogério 0'ConDr de Camargo Dauutre. 
177 SebaetlSoFortunato da'Oliveira   P. 
178 Sérgio Lopeí de Oliveira. 
179 Theodoro Turqitato Pinto e Silva. 
180 Tito de Souza Rodrigues. 
181 Joeé Ramoa BraodBo, 
182 Carloa M'>riino QHIVBD fiueao. 

Secretaria iia FaculiaJe de Direiti da dio 
Paulo, 4 de Março da 1880.—O secretario, 
Andrt Diai de Açuiar. 

De nr4em da câmara municipal dn capital 
para cumpriiiieòlo da lei faço publico que 
forem apiirebeadjdoa e rtc Ihídos ao depisito 
publieo aitu k. rua Purinoxa, ua aoimaea 'se- 
guiot«e, e todie pir iiifrucçSo do art. 73 e 
seus paragrapboa : 

Uma vacca pqtieoa,   preta,  chifres fints, 
plitinda Da barrii;a, aeiu raarcã alguma. 

Uma vttelliuba prcia, fiiaca no Icmbu. 

Chamo portaotr*, 
dlreiti  tiver   para 
de tr#« itias virem reelamal-os.salisfaiaodu es 
multae e deapezas, eob pena de fladoo praS' 
iram na mesmos em hasta publica por novo 
edilal de praça, pare satiefacBo dalsi e des- 
pezas. ^ 

S. Paiiln, 3 de Março de 1880.—O 6scal 
dn norlfl, Gm-olaçBoeSaata BphigeDia, Al 
fredo de Axtoedo. o   3_2 

CompaDliía Paoila 
DIVIDENDOS ' 

Do dia 4 do corrente em diante, em to- 
dos os dias uteis das 11 horai da manhft 
as'duas da tarde, pagar-te ba neste es- 
criptorio o 21.* dividendo das acçOes da 
Çoropaiihia Paulista na raaáo de 10 % "« 
lOjf^OOOporacçfio. 

Escriptorio Central dp Companhia Pau- 
lista em 9. Paulo, 3 de Uarço de 1880. 

Fl M. Dl AUfBIDA, ': 

3—6 Secretario, 

quem  snb;9 os mesmas 
no   Improrogavel   praso 

^fíWÜNCIDS 

.       ADTOCtADO BIf 8- 1N8T1NCI* 

Dr. Jaao BaptisU de Iines 
Sa~'^udoCttrmo — 69 

Companliía de Estrada de Ferw 
S. Paulo e Rio de Janeiro 

Sio couvidadoB os   srs.  «ccionistas  desta 
companhia a mundarem rpc-btr um   folheto. 
cjDtendo a .xposiçio apreaent^da pela dlreo i 
toria em seasBo da Aiíemblê» Gdral, que te>n 
iogar a 31 do Janeiro ulUmo. 

lospectiiria geral, em S. Paulo, 4 de  Mar- 
ço da 1880. 
3—1            i. Wallaee da GamaGochrane, 
 Inapeator gera I. 

Clialet Píratínínga 
22 

O ADVOGADO 
Joaquim Roberto de Azevedo 

Har^Bes Filho 
TSH SatI ISOBIVrOBIO lU 

Villa de Brotas 

Kua do Commercio 22 

S060 

I0:000;^000 

<■.'. '.■■- 

o Conselhtiro Br. Manotl, 
Ántojõo' Dttarte d» ÀÜvtdó- 
trabalha em todos os dias', 
uteie, das 11 ás 8 horas, no' 
«eu «scriptorio de adro-' 
oacia, 

RUA DO OUVIDOR N. 17 

^'-■^^m 

90-17 

3404 
t85« 

4U0j»000 
sfto{i;Dooo 
«OOJSOOO 
tOOjEDOOO 

ip^v^wwrv 

hoje, 
ama- 

BdllHl de Praça 

Ds ordem da câmara municipal da capita], 
visto ler-aa Gudado » (iras . para u r(>c]amaç&o 
due auimafsreculliiiios a deposlic, oooiUBntH 
d. a editaes jí piiblioados uu Correio Pau fula- 
no dos iliaa |, 3 e 9, cujos animsea  sSo : 

Uma brata do meio e uiua dita grande, cu- 
jos slgDaesj& 8B cspeciflcun iiod rcferid<:8 edi' 
taet; convido quem noa mesmos queira Ito- 
çar para vir seitarfeira & do . currente mei 
as portas do piçn da câmara,^'ar* uffdracer ao 
porteiro da mesma Aot'>LÍo Fraiiieiscoda Silva 
Poaaidouio, PS aeua lauces, saiidu a mesma 
praça k-i 11 liorás em pioM da»a dU e eolre- 
g^iie os animaea k quem uiaie<der—tudo para 
cumprinteDlq doa arts. fi3 Sil^ e~73 do código 
de pfiiturMde 31 de Maio de 1876. 

S. Paulo, 4 de Março de 1880.—O fiscal 
do norte da Sá, Alfredo de .44eveda.     c 3-r2 

Oa loteria da provlnela, extrabida 
vendemos os premioa acima aos noasos 
veie fregueses. 

Os proprietários deste ebalet tém cumprido 
o que pramettem : em nBo paaaar loteria sam 
prêmio. 

Acham-se i venda bilhetes da loteria 288, 
de Nietheroy, 77' da Corta, quartos e vlgail- 
mas'da da província 

S. Paula, 4 de Março de 1880. 

VBNIDE SE  EÜTAHPILHAS DB 

TODOS OS VALORES 

ADVOGADO 

Alberto Bezamaí, 
Becriptorio—Roa da Impa álrii 

n. 27. 
Residência—Rua  dn Barlo de 

Ilapetinlnga. 

áA*.i^. 

'W 

a 
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u AvguBio Oonei da 8i]fa, 
.76 de Ãsevada. 
75 de Birros L-ms Hoote Rau. 
W CuraÍDo de Aaai*. -. 
78-' ■ ■■■ - .   Flaninio da.Oamargn;   ■ 
7» Floreôei? dá ftiobs,    . 

Mi--^. ■■/•—'■ ...QdDfalriiCordeiro 0* Jaaior. 

O doutor Bellarmino Peregrino da Gama 
e Mello, juiz de direito de orpbãos nes- 
ta imperial cidade de S, Paulo, por 
Sua Magestade o Imperador, que Deus 
guarde,etoi'..-..        ,'t0.V-••-" 

Faço aaber aoa que o presente edital 
Tirem, ou delle notícia tiTerem, que o 
porteiro, deste juizo José Sebastião Pe 
reíra,'oii quem suas vezes fizer, hade 
traiera publico pregão de venda e arre- 
matacão, por espaço de viüte dias coa- 
aacotlvDB, exeepto os dlaa Hnlificados • 
ftrladoB, nmamaradadeouá tima de 
um» porta e ama jansUa, sita na rua do 
Quartel numero vlota e am,  dividindo 
Belo lado direito com a propriedade de 

ona Pranclsca de .Siqueira, pelo ^ea- 
querdo com eaaa dotenentà«oroi|erjoté 
Theo^oro Xavier,- e pe]oajfnndot com 
pasa do seqador ^pouza Queiroz, avaliada 
por4ou ooatoã (raiantoi mil riii.^:W'v: 

taca e Brazíl 
35-Iiua da lmperatriz-35 
P. Bourgade 

Tem a honra ds participar a seus fregaezes 
e amigos que d'ora em':,diante vende moíto 
barato : ~-' '-<•' 

COSTUMES DE CASIMIRA feito Bobre 
medida que se vendia por 651000 agora vende 
a658, e0|e58». 

COSTUMES PRETOS qua vendia a 125| 
agora vende V3T 1058 e 1001. 

CALÇAS DE CASIUIKA qne vendia a 901 
agora vende a 178 e 168. 

GRANDE LIQUIDAÇÃO de ronpas feitas 
que vende pelo preço do custo. 

Este artigo vende barato por nlo quarer 
mais em sua casa. 

Nesta ciisa garanto^e a perfefçlo do traba- 

^^    M«eled«4e rttmgmamm 
de BflMefleaaela cai M. Paál* 

ASSEUBLEA GERAL 

De ordem do presidenta convido aos srs. 
sócios a eomparecerem domingo 7 de narrinta 
as S horas da tarde, na sala das delibaracaoe 
do hospital da aoeiadadai afla da-atr ouvi» a 
Mtua do rslatarlo do «xarekilo i»' 1I79« 
prHtaglo di'oontaa ttltlglou oòouitMM 
para «uma dai mNBBi. 

S. P»nlo4daHar(0de 1880, 
■   Marwu Pauptrto''' 

8-^1  : .   l.*iecretaiio. 

A' ULTIMA  HORA 

■.m 

Í1 

Puhlleuu-iBo l.*voIuma da Cotit^ldigio 
dai If ís do pracBHú ciusl, coramanlada pelo 
conselheiro A. J. Blbaa. 

■     ^) 

O sr. Bispo OapelllO'i>idr tam, eu Peliop». 
lis, obtido sauivtis melhoras aos aau pade- 
elmaotoB.   - 

Por decreto n. 7674 ds 38 do panado can- 
cedeu se privilegio por des anuas, para o ap 
parelho do ana inveoçBo destinado a servir 
em siccadores, torradoraa, evaporadoreo o on 
fornos, diBomlnado-Bagoladur antomatloo 
da calor. 

.-í^í^S-. 

;"-^ '■ 

'z - 

..■^■^■y 

Jfes Palleceram 
O major Antônio Juaé 

annos ezarola o cargo d«'(Aia' 
do ferro D   Pedro S * 

O brigadeiro Pedro Torquato Xhvflr do 
Brito, seeraUrio do AieblTo MlliUr. 

f     . 

m^ 

PRBCISA>9E de um hortallo o.qaá taabom 
entenda da jardim ; para tratar na roa'- do 

CbBBMWiO^iW.' ' '■."■■fr.-'»^i:A'-^--.--.-'^;-5Í*4-.-->í '- 

V"""' 

No dia 9 Mpillanm-ia 18 poasoa* da febra 
amarolla i 

te.M'- ., 

BBBLfU.SdaUarce. 

A dlaeurto do projoela d« Ul min a ou- 
mast» da MMtlva do «Eorelto allomio torml. 
Boo pata rMlsüa do dito prajaetodalela «» 

r?í 

::Í-^^^ ■. 

■53 

J5- i 

'%1 



::^\M^/Í^ii:->^\ 'QíiqRKHf.':TA:üU»ií|ü^^ 

Cbegòuiim grándé sòrtimento' 

I     42   RUJ^^^^ 42 

AG COIUMERCIO 
|;^.v'. f O •Iwizo utieroado, dflcUra que oe«ti data 
^'''.. tem comprado o armaieto da «eccos e isalba- 
^^' dos do er.   AotoDÍo da Oliveira das Almáti, 
^^:' Tua do BaimoD, tem ODUI algum ; prr is«o 
f' \ %*jia'ae o com me rei o, v prde as pean-m do aua 

,'  *' fa!fMde'iicofiCDrna«|i'deqoaoiKC", 
■■'■'i' ,''f5| .':■:'■- '=■ V -■ . ;,^ 
' ^''      !^6. Panio, 3 de'Miíçode 18»; 

'. -1' 

í-.. ...r: iSfsft 

3-S iiMiita Quiríci. 

Iiigoinniadeíra 
PrecÍBa-sa uma bon, para roupa de bomenj; 

MiadeS. JoEéo. 29 A. 8-8 

Ao ComiQercio 
QeriDaao Onsoria Rjdriguea declara ao 

coBOBrojo. em g^erat, qae.em JáDéfro de 
1879, admittia como aaa empregado o ar. 
Joaquim Antonlu Pereira, deix^iido u meiiuo 
de o Ber em 28 do próximo passado mei. 

Ç..:Paol6, 8 àfi MatSP de IjfeO .3-3 

Faço publico que de terça-feira 
2 de Março em diante fica resta- 
t^lecido o trafego de passageiros 
e meçcadorias entre S. Pdulo e 
iíantos. 

superintendência, 28 de Fete- 
reiro de 1880. 

D.M. FoX. 
5- '5 superintendente. 

Por modieo preço 
VENDE-SE dois «txcellentes piédioa, aendo 

um na rua do BarRo de lUpetiniDga (morro do 
Ch&j e outro ua ma do Braz 

Para tfaxHt com o dr. Paulo Egydio em seu 
escriptorio ao Largo Municipal n. 7 eu em: 
aua rasidencia & rua do Barão de Itapetialiiga.: 

26-10 

;iní 

No Marco da-MeÍa Légua, no Braz. em 
freoteatérl-énba do av-'Teixeira de Car- 
valho, vendecD-ae exoelleutes terrenos a 
30!S) a braça com 25 e 30 de fundo ; para 
informações com o sr. Manoel P. dã Sil- 
veira, em frente ao ponto terminal da 
linha dos bonds. no Braz, ou ao Cáíê 
Americano, aonde pôde ser vista a.plaQt'á.^ 

5-8 

_ ■■■-•iijif ■■*tü>íí-- ■ ■: \#-- 

Escriptorio í^éi-al em S. Paulo        ..^   ., 
39   RUA »i: S. BEI^TO    39 

agentes  autorisados a vender 
PEIXOTO, ESTELLA & COMP. 

Todas as latas levam no rotulo e etiqueta a rubrica do exm. sr. conselheiro 
G. S. CAPANEMA, devendo-se considerar falso todo aquelle que appareça sem 
essa formalidade « 

Moreira, Finho ft Gomp. (Casa filial de S. Pau'o) 

pp.   José   Doarte   RodrIgaeis 

^r>   .■-:-:--íí' 
m 

'..'■-'' 

Vende se baratoi'um coupé B'òVO, com: 
todoa 08 pertoniQsai sendo os arreios de 
prata iDBleiá. TrttArBe no Kiosqué da Rua 
do Imperador n; lõòu RUR; âa-Boa'Morte 
n.ii8. ^^^^-   -o- .;■;.:■., 4-2-, 

Sementes noras 
A'LOJADACHINA 
acabi de receber da Europa da um doe prín- 
cip»ee osubelecimentca borticuloa, um gran- 
de aortimeoto da aemeate^, enjis qualidades e 
germioaçio affiançedae. 

Na eBiabelecimaoto apTompti-^s com 
• ptidSo e confiança qualquer encoomenda 
que lhe (FJa dirigida taolo da capital como 
do interior da província, encetregando-ee dà 
aeoodieionaUas e remettel-as pelo correio. 

Paz-BH abatimento nu pr«ço das aeiDeiiii'^ a 

quem comprar porça>i par» uegocio. 
Dietribaem-se gratie caialogoa das ijümcu* 

tea e remettem-je pelo curraio. 

LOJA DA CHINA 

Garcia &   Sarafana 
24 — RUA    DO    DOMMERCIO — 21 

S. PAULO 3 

ComprB'St: terreuoa com booe pasloa uu qui- 
siTTam para eate fim,e sejam perlo dacidAdü. 
D&-8B iufarmr(Oes na loja de culxoea e traatfB 
ft roa dn Imperadttr u. 6. c       10—-3 

Oadtugadodr. Paulo Efrjdio é eooootriidu 
em seu eseriptoriu ao Largo Manicípal u. 
7, das 10 6B 3 horaa, e fdrg dessas birras 
am aua reeldegcia & rua do BatBo de Iia- 

petíntoga, 
Eacarrega-aa da todas a« causas em prl- 

dfdira iaatadcia, de'a'{]pelU;0ea;^ outras cau- 
'«ay.perabte a relaçlo, u iocumbr';» du def^aa- 
Vò jur; u de outrosquacsquer nFgoeios fjreus 
sea em todos os pnutos da proiiacla earTÍdds 
por entradas d(f firro; . 2Ó.—14 

(lollegío Éretz-Soiiu 
S. PAUtO 

As feriaa dojta cuilefíin começnrSo a   8  il<' 
UVrçoâ termioarSa a 18 dn Abril. 

O dirfüiòr, 
1—10 F.X.Moretx-SoHn. 

GRANDE HOTEL 
53—Rua de  ^. BentOB»53 

Proprietario—CARLOS SCHORCHT 
TJNIO A. CASA CONFORTÁVEL 

Quartos licaoeute mobilíadas, 9$ por dia, salas reservadas para familiaa, por 
preçoi módicos. 

Serviço electrice nos quartca, banhos Irios, queotee e de ch'ivi, expedlçlo do correio 
a telegrapfaos, Hquipxgens á dispoeiçlo doi era, paasageiroa ; cs hoods peaaam t porta. 

Table-&-hãte a mesne separadas, coaiiiba e adcge o que ha de tnelbor. 

53—Rua de S. Bento—53 
S. PAULO is-u 

GRANDES    PECHINCHAS 
Camieaa brancas dúzia 301,501 e 60SO00. 
Ditag de cfires, dúzia 3Sf| e 401000. 
CasJmirade cdrep, covado S8000. 
Dita preta, rovado )S500 e ISSOO. 
Gussas de líoho. 
Baptiatas de linbo, 6oas, 
Chitas fraucetas para todo preço, 
Lfií moderoBs de todas as qualidades. 
Meriod p^et^ covadoSOO, 11200. IS500, IS8C0 ct^>400. 
Aipacas pretas. 
Moriiii, peca 28400. 4S. hL 68 e 7^000. 
AlgudBo, pKça 18500, 38. 28300, 38500 e 38500. 
Linbu líao da cõree. 
Cbales de tudaaas qualidadca. 
Linbo e sada de c&rcp. 
Nobreza preta. 
Toile vichi de xadrez 
Cütxaa, bsfcrd, brim, cretone o muitos ouiroe artigbi 

TUDO 
Bom,    Bonito    e    Barato 

38—Rua de   S. Bento--g8 

Esqn 
ds portar, jaDellai, veDejEiabaa e eaizilboadc 

todos íB gostos e qualldádea 

assiHCouó '■■ ■■■■•■•^.^ 
.1 

Malhos, forroí, cimalhar, cordOei e tnoldoras 
obra garantida por aer fabricada Qo estabele- 
cimemo a «apor dos  anQuociantcauá Corte, 
Rua do VíEConda de Itauna n. 3     i 

CISA    FILIiL ;;., . . 

RUA DBS. BEN^ON. 69, S-PAULO 

Begbie& Comp; ,5-6 
Engenheiros e construclores 

'■í^' 

i 

Benedícto Ferreira Franç», com luoga pra- 
ltc^~dp cobrançKKi ecoma idoneidade preci- 
eas, encarrega-se por módica e rasoarel cum- 
mtsilD de receber lettras, contase o.que fftr 
devido 6 medico, bem como de cobrar ali:-> 
goeis de Casas o peraota as repartições geraea 
e proviociseB, pagar impcsloe dbvidos e ta- 
lai deeseravop, eucarrpgaudo-sa lóaia de ob- 
ter fuibas corridas, CitrlidOssi de haptismi*, e 
promover o andamento de ^upeisDÓ joizi de 
orphfios. Póde eer procurado na rua do Iui> 
perador n. 23, das 8 ás \0 horas da maubi, a 
dís 2 is^^a Urde^ _   8-7 

"VElTDE-SE 
No distrícto do município de'Brotas, 

na serra do Dourado, duas fazendas an- 
Dexas. já divididas, contendo mil e du- 
zentos alqueires de terras roxas de supe- 
rior qualidade, sendo S5i) alqueires livres 
de geada ; tem 120 tiiU pés de café ptan- 
tadoB, dos quaesãOmil pésjí estão for- 
mados e o restante & formar se ; contem 
mais duas moradas de casa, macbíaapara 
beneficiar café, grandes paíáes etc, etc. 

Paraioforsiações ; em Santos, os sra. 
Viuva Lemos de Irmão e em S, Paulo o 
sr. capitão Antônio Joaquim de Souza 
Pinheiro. 

Quem pretender dirija-se em Brotas a 
Francisco Antônio Simúes. - 5—2 

COKVBITABIA ^ 
DO 

STADT COBLENTZ 
38-RM Direita-38 

! ELÓJJG I 
Empadas de camarões Irescos t 

m. JAHü' 
m 
W BSCaiFTOHIO DB ÁtkVOC&OIA 

^ O arios Carneiro de BarroaeJlíe?e(Io 

&j.'.- .->-■>'- 

LISTA GERAL dos prêmios (segunda quaria parte)da23.*lo(eria proYÍocial,e\lrahidaeni4deJâr(ode 1880, 
ein beneficio da Ülalriz de Sanla Epliigenia e Coliegio do Bom Conselho de Taubaté 

'ia.    PBEUIOB 

i-^ 

íX-- 
\ 

7 m 
19 m 
31 408 
35 m 
47 2»S 
49 208 
57 203 
59 20| 
60 201 
73 208 
77 208 
81 208 
05 208 
98 201 

100 20* 
7 208 

13 20» 
16 201 
21 ■ 2US 
26 
3i 2oi 
38 209 
39 201 
40 201 
49 201 
50 208 
bC SOf 
67 208 
l^í: .208 

-9» - "-'-aM 
:9i^' '«l 
9B 901 

aocv SI 
■.>;..§.. 'iOI 

30' 201 
32 201 

: 33 ■''jn 
40 201 
44 201 
45 '•■ '.-mt 
S8 201 
61 901 
63 301 
.66 ao| 
78 20» 

-?;83,-. - 2M 
^í2.;v: - aoi 
^^'.""•■■--í^y ";■"-*" 

Ni. 'RUIIOS Ns.    PHKMIOS Ns, PHGUIOS 
^450 20i 2672 20)1 2829 209 

63 ■m 73 20S 31 20S 
M 201 77 2oe 34 208 
(i7 201 84 2QS 40 209 
71 20) 8» 20S 44 20S 
75 20j 90 20S 47 208 
76 aos 94 20» 48 209 
78 20s 96 20/ 

20} 
51 203 

82 20B 98 62 4*aj| 
n looS 2700 SOS 67 203 

2502 208 '     1 201 73 208 
7 20jí 9 10» 76 m 

10 209 11 208 82 209 
t3 20) H 20S 83 208 
17 m Í5 208 89 208 
18 208 23 201 2903 208 
22 208 24 208 7 20f 
29 20| 

208 
25 20f| 10 - m 

3J 33 208 17 208 
39 208 38 208 21 20 jl 
41 208 30 201 25 209 
47 20» 43 âos 20 '••8 
49 209 53 208 27 SOI 
58 201 56 208 '   30 208 
tí9 208 m 208 42 201 
j:> 208 sr 20f 44 20| 
76 208 59 20f 60 208 
79 308 60 201 62 20» 
82 209 61 20| 

«OS 
6» 20| 

92 208 65 71 208 
2600 20 jt 68 20» 77 208 

4 208 72 208 79 20| 
10 20J 82 301 81 20$ 
13 201 '  84 201 82 208 
17 201 87 201 83 201 
ao 208 88 aoi 87 20» 
21 208 : 8» 201 95 aoi 
24 981 96 308 97 aoi 
28 20» 3802 ^909 08 SOI 
31 201 3t* :Maf 99 20» 
39 201 4 aoi »004 2rt| 
46 Ml e 6 aoi 
54 301 18 ■'■tn 38 aoi 

90| 56 208 14 2iH 34 
62 Ml 20 SH 36 208 
68 201 21 201 38 20» 
69 40I 24 «1 39- 201 
70 .,m 28 44 201 

Ns.    pHGuioa 
3311 208 

■■íí-r-:. !■ 

■■'.■:>■:'.?; 


